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Tmla rarrr*|i<iiirirn< in re fcmi lr A 
m W o ã n deve v r ilblslila no »ru 
secretario, dr. ( nulo de Maunlhir* 
Mehrlnho. 

TO«H correspondência HFRIRALF A 
administrarei deve MT illrlcliln no 
ar. Antonio du Itueha Ribeiro. 

A i r t l n d*> O t utmiMTi lo dt' Não 
Paulo.. pura receber tmoIrMUiira» r 
publicações: 

•tio l»K J AN Kl RO Henrique d< 
Ylllcnriiie, run do Itosnrlo, 11. 110. 

I.IMKIIt i — Dr. LaefaHM Kslete» 
Jantar. 

CAMPO AI.Ki. lt i : - J. Cario*. 
KST. DKNAMTA I IARI IARA- .Ma 

ne»J ( ! , Pnrtuiriil. 

P R A C I C A R A K K. 1'KDRO. — A. 

H. Almeida «Innlor. 
P K M A I . V A R O — C«|i. Justlnlano 

I,rite Muelindo. 
TATIJ1IY—Kagenlo Pire* Kviinjrc. 

RKIII, mn dn Ksprrniiçn, II. 7. 
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Moléstias dos olhos 
DR. C A R L O S P E N N A 

•Bpftrt.w.iNTA, com 2õ annos do prn 
tien; er-orofessor de clinica ophtnl 
molngicâ. por concnrso. na Univer 
•idade do fnsbrnek e na Facilidade 
de Medicina de R io de Janeiroi.ocn-
lista de vimos boapitaes. Residencia 
e consulto rio: r i u Direita, 10 A. T e 
loplioue C2. Consnltas de 1 ás 4 

f t t l t r t t t i t / t í f t í ! • 1 

T E L E G R A M M A S 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

R I O , 
Att f t tado ."> de 

Continuou hoje 
r io doa Indiciados 
da 5 /lo nov tmuro . 

initemliro 
o intorrogato-
no attentado 
depondo .To.ió 

Cabral I* ova o ile Sou-za Vollo;>o, 
o ma jo r More ira . 

R I O , 21 

Exéquias do dr. Krrn/iirlz 
Rcal isai-bo-á quiiita-toirn, em 

j>eti opolia, a missa mandada ce-
lebrai ' pelo oorpo diplomático por 
alma do ministro chileno dr. Is i -
doro Et-vaanriz. 

R I O , 21 
Coiisellirt ile guerra 

Reuniu-se hojo om ultima ses-
são o consolho do guerra a quo 
rospondom os off iciaos implica-
dos no caso da Escola Mi l i tar . 

R I O , 01 

Rrpiirtiçím ,Geral dos Telea*a)i!ios 
Foram hojo assignados os do-

ci-otos do promoção na Repart i -
ção Geral dos Tolograplios. 

Foram promov idos a tologra-
pliifltus-eheibs os tolographistas 
i le 1" classe Manoe l Soares P in to 
Júnior o Á l v a r o "Noya Soares; a 
tolographistas do l n olasso, os do 
2" José Mel lo Carvalho, José For-
roira do A lme ida , Eunapio A v e -
Mno, Lourenço Bandeira, Sindinio 
A l v o s Pere i ra , Á l v a r o d& Laeer -

•~7R[ Tob ias Fr iedmann, Ânge l o 
Pinto, Sá Ribas, Henr ique Hiboi-
n l ,ioa Santos, Casemiro Carletto, 
.Carlos da Costa Mondes e José 
Moreira Carvalho. 

R IO , 21 
Promoções de telegruiiliislus' 

Continuam as promoções no 
Tc legropho Nacional . 

Foram promov idos a telegra-
phiBtas de 2>l elo.sso os do 3" Ber-
nardo R ibe i ro , Joaquim A l v e s 
Rangel, Júlio Moraes Barroto, 
lOetulio Gouvoia , Luiz Carnoiro 
<la Si lva Braga, Clodoaldo Celso 
Dias, A l f r edo N c r y Ferre ira, Gor-
vasio Anton io Vie i ra , Joaquim 
Oscar Rosa Ponicl ie, L e v y d 'A l -
cantara Er l iardt , A l f rodo Lara -
nha o Cantidio Rodrigues do A l -
meida. 

R IO , 21 
Merendo de cainlilo 

O mercado do cambio abriu 
hoje muito firmo. 

O Baneo Francos abriu a 6 3)32 

outrna hanaoa. a 6 1 |S. aae-
candn fVnnennienle a «ata taxa 
enm uranilaa o (Tortas d r letra». 

O mercado flrmou-a* ainda 
mala, tendo-»* feito negocio 
6 .1|Ifl, recusando o» hanao» com-
praa abaixo dn 8 7|.12. 

A* 1 hora da tardn, o mercado 
•atava mala calma, com algum 
dinheiro parn n bancário repaa-
aado, a 8 U|18. 

Por tnlogramma, era aata a po 
aiçào do mercado, em Hantoa : do 
6 3)18. 

RIO. 81 
Ilei-lariieAo de Reorierluno Muri j r 

Ainanht, terminará o aunimarlo 
de oulpa do atteutado de B de 
novembi-o. 

Deoclneiano Martyr declarou 
que aaaignou na policia dopol 
monto» aob prossuo, tendo aido 
eflbofotoado pelo chefe do policia. 

SANTOS, ai 

Fallpelmrnto 
Falleceu hoje o ar. Horac io 

Ouager. 

Chefo de familia muito diatln 
cto, o finado era aqui gera lmente 
estimado. 

Sou ontorro rcalisou-so hoje, 
sondo sepultado no comi lcr io do 
Paquetó. 

SANTOS , 21 
Nomeação seiil eiTello 

Consta estar som offolto a no-
meação do estimado moço sr. A b i -
l io L ima, quo aqui occupava o 
cargo de 2 o oscripturai io da A l -
fândega. 

SANTOS , 21 
Cltil) Inleriiaeloiml de Ailnidores 
Vão sor imponontas ori festojos 

que, em r>vjoBijo ilo nnniveraarlo 
da sua fu idação, l iropara para o 
dia 27 do corrente o Club Intor-
í acionai do At iradores. 

SANTOS , 21 

Rendimentos liseais 
A Al fândega rendeu hoje róis 

224:010$750. 
A Reeobedoria, 205:944 >025. 

I>cs]t:t< lio de e:ifé 
Pela Rccebodoria foram hojo 

despachadas 40.376 saceas do 
café. 

Morimeuto marítimo 

Entraram hojo os vapores : 
Inglez i W o l f » , v indo do Car" 

dill", emn carvão, á Companhia 
Mogyana ; 

Italiano «Washington» , rio Oe-
nova o escalas, com vár ios gêne-
ros, a Fiorita &C. ; 

Franuoz «Corrientos», do Ha-
vro e escalas, mesma carga, a 
K a r l Vaiais. 

Sahiu o vapor ital iano « W a -
shington >, com vár ios generos, 
para Gênova o escalão. 

S A N T O S , 21 
Merrado de café 

rapubltea do Tranawaal repudia 
a auaerania da Inglaterra. 

PAUIH. ai 
XrgorlaçtVt fnutcM-plilarna* 

Oa jornaea IVaneeaea aered ium 
quo a» nngoei franeo-ehine-
aaa, que proarguem em Par i » , pa 
ra ootioeaaKo da » provinelaa do 
•ul da China de Kouan-Hi n K o 
nang-Toung » França, lor&n prom 
pta aoluglo. 

y S A N T I A U O , El 

(Viituro. A» amltiHdiideo 
• L a Lejr i , de Santiago, censura 

ucremente a* auutorldailea por dol-
xarem Impune o coronel Boonon 
que vendeu H Rnpnbllen Argouti 
na, eonformo noticiámos, uma goo 
graphla oatratigien do sua lavra. 

B U E N O S - A I R E S , 21 
Choque de Itviis 

Perto do L a Pluta houvo um 
choque de trens, ficando destruí-
do» trn» vagSes e sondo feridas 
nove senhoras. 

B U E N O S - A I R E S , 21 
Kotiilleiieno dn llnliln Rlnnen 

A fort i f icaç lo do porto militar 
da Bahia Blunca vai ner augmen-
tuda eoin v inte o quatro canhões 
Krupp de grando calibro. 

S. P E T E R S B U R G O , 21 
Kiieomiiiendn de ern/ndores e lor|ie-

delros 

O ministro da marinha russo 
acaba do fazer enoommonda do 
dous cruzadores e do mais sois 
novos torpodeiros, quo devorão 
tor velocidade do 29 nós por ho-
ra, como do mais torpodeiros pa-

a frota russa no mar Baltico, 
á qual são provisor iamente des-
tinados. 

L O N D R E S . 21 

Ror.les de pnenu 
Os jornaes do Jol iornesburg oo 

cupam-so dos boatos da guerra 
contra a Inglaterra quo, a seu 

oputada inevitável . 
M A B R I D , 21 

ItuurrciçBo t ab.uiii 
Telogrammas de Cuba parn esta 

capital noticiam vários combatei 
favoravois aon hespanlioob na 
parte oecidentai daquella ilha. 

BERI i IM , 21 
Kx|iedlção Anilrée 

Sabe-se aqui quo o explorador 
Tl ieodoro Le rmes pi-etonde seguii' 
em maio, em demanda da expe-
dição Audróe, quo considera por-
dida. 

W A S H I N G T O N , 21 
KMildos-Vmdos e llcs/ianlia 

O governo norte-um«rÍcano fo i 
informado do quo a Hespanliu 
fortif ica activamento os seus por-
tos e trata do mobilisar a mari-
nha de guerra. 

Censura U-ltigrapliica 
O presidente do eonselliíj de 

ministros Br. Sagasta o o ministro 
das Rclaçõos Exter iores tivorara 

Elfoetuaram-ae l «v je vondas do I hoje importante conforoneia cuin 
12.000 saccas, na baso do Biji;30í) a Rainha Regonto 

O morcado fechou-ca lmo. « ' feOVW.19 resolveu quo sejam 
Entraram hoje 13.063 saeca3. 
Daedo I o , 267.115. 
Stock, 7ÜS.052. 
Em egual data dxs anflo passa-

do, foi feriado; desde ln , entravam 
225.416 saccas; stoek, 410.067. 

C - sde I o do julho até liojc, on-
f rwa í i i 6j396.458 saceas. 

S a h i ? W , d/>»<w 1°: para a Eu-
ropa, 256.297 «BCCOHí p t . a Q» Es-
tados-Unidos, 82.760; t)("-a o Rife, 
2.625. 

Merendo de ciuublo 
O cambio bancário foi hojo co-

tado a 6 1x8, o o particular, a 
6 3{16. 

O movimento do dia foi regu-
lar. 

L O N D R E S , 21 
Rc|nilili('tt do Transwaiil 

Consta ao «Dai ly Mail> quo o 
Estado l ivro do Orange approvou 
o telogramma quo lhe dir ig iu o 
si*. Paulo Kruger por occasião do 
oncorrafllonto da sessão do Volks-
raad o om quo o presidente da 

submettido» á üti (v.ui( os fe le-
grammus enviados do exterior nu. 
bre oi^orações do guorra. 

L O N D R E S , 31 
Insurreição cubana 

O min't>uw;i E! . í »eo y Arenas, 
governador do Cubtt, U.lBgi-wHiQll, 
ao quo consta, ao governo, recla-
mando quo lho sejam enviados 
alguns officiaes, tenentes e eapi-
t&ek/ftJl!? serão ospoeialmento des-
tinados a ttBHuiau s ppmmando de 
pequenos destacamentos encarre-
gados do perseguir os bandos in-
/surroatoB om suas trinoheiras o 
obvigal-os u y<?rr)bate. 

M A D R I H , ai 

Eleições perues 
As oporaçõos prel iminares para 

ns próximas eleiçõos geraos uecu-
sam uma grande maioria gover-
namental. 

A s eloiçõOB para renovamento 
da Camara cios Deputados, como 
já om tompo annunciúmofí, se rea-
lisarão no domingo proxiino. 
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Hellbi rei eiercTcr a» minhas lé> 
preaaõe* sobre a obra l i t t eur i » i e 
nin homem deniasiailamenle coa 
•iilo. como t o Tiooondn de Tauni 
F. r lar » que ponao ajnntarei 
vex, ao que sobre ello já foi dito »u 
escripto. Ni<i Ir iporU A sua com 
panliia espiritual é l i o ugr» l »vel a 
de si mesma tão suggcsliva, qno ie 
«levem contar como oa melhoro* mu 
monto», nesses dia» t i o eboioa i e 
tormenta politlra, aqnelle» que 4u 
o o m ram fugaios na centempltçio 
do» seus livros. 

E que o caracter da sua obra t 
a tranqnlllidade. Digo a tratiquiili 
dade, mas não o repouso, porqui o 
movimento <• nella incessante e 
potuo. lteflro ni'i a esso dom 

'o nas cousaj inataTeis, como 6 bel 
10 o equilíbrio dos mundos na ciun 
plicaç.io prodigiosa das suas traje 
etorias. 

Ha, egualmente, na Tidr. sósia' 
certos pontos que poderíamos clia 
mar do inâijjittnra, pr.ra contraiiíir 
a outros, qno são de polaridade Pe 
la vida passamos, ás vezes, cnlre 
todos os tumultos, sem reparar na 
belleza do sitio e da paizsgem, «em 
nos sentir nttrahidos por um deta-
lhe quo <•', ás vezes, a chave do eni-
gma que procuramos resolver. M^s, 
uma vez transposta a região da in-
differençs, nma nova força nos sur 
prehet^lo e achamos a verdade sem 
qnr.si o tormento do procurai a. 

Ea.sa evttiíualiilnJo, tão fruqu^n 
te, alián, também experimentei-a f u 
a proposito do nuctor de LinovJft' 
cia. 

E, confesso com franqueza, só 
desde pouco tempo comprehendi o 

lor da obra litteruria do Tnu 
11 ny. 

De ha muito, sentia solicitai.ApJ 
de eomprcliondel-n. O noino do ira-
otor era popular; alguns dos s«us 
livros já tinham transposto a qut.ai 
língua morta que falamos e entrado 
no grande curso da civilisnção. Uma 
vez, um critico nosso, o sr. José Ve-
ríssimo, que eollocu acima de tnilo a 
sinceridade de suas opiniões, escre-

eu mn exceilente artigo sobre L<i 
Rdraitc <ir Lngimr, com tal eloquon-
cia, que mo julguei obrigado a 
procurar o livro do que falava. 

Mais tarde, estava eu om Berlim 
no Bauer, onde costumava todos 

os c]jas lfif as grijudes revistas o 
jornaes do mundo, vi quo In.iacen-

estava sendo publicado om fo 
lhetius do Tempí de Paris. 

Tantas solicitações assim disper-
sou iorm^iamrse em niou espirito, 
que cedi, aflnal, o comecei a 16r as 
oiiras desse romnncista incauta 
dor. 

Naturalmente perguntirois por-
que 6 que tanto adiei esse preito 
vulgar a um dos vultos do nosba lit-
teraiur». 

Devo confessai o, e para vergonha 
eterna, que eu era um republicano 
•nragé e, comqnanto a minha psy-
chologia daquelle tompo mo pareço 
fcOjO confi]sa o obscura, entretanto 
acho que eu nunca li o ar. '1'itunay 
por aquelles parvos motivos tito co-
nhecidos do forasteiro matuto, quo 
não chorava em um sermão de la-
grimas - apanas por ser do outra, 

frrguctial 

Eu não só fiz versos ás barrica-
das e fulminei Luiz X I e Mastaí 
Egualmente entondia que um lit-
icraio, so com sei vtbuoude, estava 
irremediavelmente perdido. 

Muitos dos poetas republicanos 
desso tempo devemos essa virtude 
original ao Br. Guorra .Tunaueiro. 
Nesse sentido a republioa poderia, 
sem grande injustiça, fazoi o gene-
ral. 

JOÃO R I B E I R O 

Stertlegio frustrado 
llonti iu. ás qnalra boras <la ma-

dragada, intmitarnra dou» meliante» 
roubar a oaiioll* da» Filhas da Ma-
ria, levantada ha pon«> lem|>o na 
ma Mora, junto á residtncia doa 
missionário*do Immarnlsdo CoraçAo 
dr Maria. 

Fiilituianle. seus criminosos In-
tento» foram baldado», porque, dea 
cobertos a teiupo |H>r aquelles pa 
drns, nt<> »«'i niui pmleram carregar 
o embrulho qun fí/.<Tsiu dos «asti 
çaes, toslhas e outro» obieetos do 
cnlto, eomo foram obrigados a dar 
depressa á» de vi l ladiogo, perse 
guldos ali'' á ma Jaguarlbe. A es 
enridão os favoreceu. 

Deixaram na capelia »n botia e 
c lwpíos. 

Um delles levou uma espingarda 
de «hnmho, erra qne o ]ireseiitnon 
o guarda das obras do templo do 
Coração de Matia. 

E' a quarta vez, no espaço de 
anuo, qno recebera o » referidos pa 
dres a visita uocturua dos amigos 
«lo «Iholn 

E' 
I C n t l R M. MORATO 

o melhor dopurat ivo brasileiro 

Gatuno assassinado 
Falleceu ante-hontem, na Hants 

(.asa de Misericórdia, ondo *o acha 
va em tratamento, o italiano Vi 
cente Lmuhrino, quo, «orno os lei 
toros já sabem, fóra a -ã de feve 
reiro aggrodido a tiros pelo sen 
compatriota Antonio Hodini, na rua 
Visconde de 1'arnah.yba, por ser in-
digitado auetor do r o n l » ile quo este 
havia sido victima na noite ante 
rior. 

Lambriuo tinha pouco mais de 
annos, era solteiro t» residia na Casa 
de numero <>H, da mesma mu em 
qne foi aggredido, 

Como ficou demonstrado em sue 
ccssivas publicações feitas pore. tu 
folha, com a epigraphe supra, do 
inquérito abono pelo auetoridade 
policial do districto, não coaetou 
absolutamente quo Lamlirino fosse 
realmente o auetor do roubo prati 
cado 110 estabelecimento «omuitr 
ciai do homicida. 

Entretanto, continua Bodici em 
liberdade, isto devido a um mil 
çnt.";idu havido entre o dr. 5U delo 
gado e o dr. juiz da quarta vara 
criminal. 

Kl IXIJi M. MJIRATO 
Cura a morphía. 

O sr. Luiz Gomes Vieira da Sil 
va mudou seu gubicete dentário 
para a ladeira de ti. João, õ. 

Participa nos a casa Sigmund, á 
rua de H. Bento, 01, haver juntado 
io sen estabelecimento de electfi 
cidade qm» secçõo completa do ob 
jectos para phútograpiiia. 

R I B E I R Ã O B O N T f O - O d r . Eva 
risto de Oliveira advoga nesta e nas 
comarcas vininhas do Oéste do S. 
Paulo.—E' encontrado no oacripto 
rio do dr. Cerqueira Mendes, na-
ejuella cornarcft. 

R A B I S C O S 
Uma epouça, uxuu menina de 

dous annos, desapparoeeu ultimn 
mente, cm Amparo, da casa pater 
nn. Procurou-a, afflicta, por toda a 
parte, a mãe iccorsolavcl; a impren-
sa divulgou a noticia, afim do que 
todos, seientes da occorrencia, au-
xiliassem a iiobre senhora na pro 
cura ela filhinlia. Mas baldadas, in-
felizmento, foram as pesquisas n;ie-
so sentida. /rndnrqra IIOIÜS, corve-
ràm dias, e a innocentinba não da 
a signal de si. A mão já tinlin cho-

rado muito ao ver despovoado o 
lar de qne o criança era a único 
alegria, ao contemplar vasio o pe-
quenino leito cm quo ella do fmi i 

sonhava, inr.^centp í|rid (üiseríos 
íetrenus—qi.nm(o u waiihã do um 
laan dia lhe traz a tíiste novfl dc 
que a criança m o K Í I U — j o m e , 
abandonads em matto proximo, o 
corpo inteiriçado entre plantns sil 
vestres. 

Bii< aln um niagnillco assumpto 
do que os romancistas poderão ti 
rar commovedor capitulo-

Se em vez do um capitulo, quise-
rem escrever um romance re»l<sta, 
de pn^inaw qnu abnsibilisarão a al 
ma mais fria e o coração mais du-
ro, não terão necessidade de cagara 
votar o cérebro: baMa lhes reprodu 
zir o ([no por alii vai nas classes 
pobres a ejue a Eep.ubiioa tom ti 
rado q jião ete cad» dia... 

• 
* * 

Mudando de assumpto, digo sem 
preâmbulos qne a semana promette 
ser gorda em acoiito-imputon polí-
ticos. O bo!\tçí já ooiíit-ça ile novo 

a deitar aa msníwinliaa dn fóra, n 
a Jnlgar por slpurs ilespn-ho» te 
b irrspliiens dn IÚ<>, assumirá nestes 
•ele dia* prnp«>içA«« slsriuantes 

N i o eoum MI» li Ilore» quara aAo 
os telcgraaimas qne mn far.i m pre 
ver uma semana r.(jil ida, e rmquin 
to não se apr«Mi'iit*m .u> Hitnrnmo 
Tribunal o» desterrados |M>llticna e 
emquanto não desembarca om H. 
Panlo o sr Lauro Hodró, registro 
nesta eolnmna umas vrtdade» qne 
liontem eram ealumnia doa inimigos 
das instituições, mas que hoje são 
fartos reconhecidos pelos pruprios 
republicanos. 

Eli ns ; 
He ii certo que a importação di 

miuuin eiu viitudo da desvaioriaa 
ção da mcoia nsciunsl, timbem 
certo qno a nossa moeda promette 
deavalorisar »e ainda .mais, pela in 
Huenria deprimente qno aohro ella 
excren a falta de recursos em quo 
a União sa encontra. 

Não causas conjugadas da má li-
tuaçào actual: uma actúa sobre 
outra, e ambas convergem para a 

Apesar tu* 
ção, os poderes publico» devem 
olhar para o particular, cuja vida 6 
pcuosissiua, e attender ás soas ne-
cossidades. 

Estamos muito longe do inicio da 
obra economieo financeira qno a sal-
vação do paiz exige. 

Nnma situação, como esta, cm 
que o pai* está absolutamente sem 
defesa o a Nação não possuo, com 
os rendimentos já exíguos que a 
Constituição lho consignou, meios 

ara so'.ver os seus compromissos, a 

BARlO DE PIRACICABA 
Onviitn a mu desaea »endenle 

luiiilo cuinmnns em lvf>«<i(r>| bla. d 
que resaltou a quebra d< |«n/url , m 
qne i slavs eemposla a nntitia qne 
eacrevorumoa sobre o falli rimeulo 
In veiieramlo e prestaute paulista 

cujo titulo nobiloirehicn epigr»|d 
esta rolumna, fi I nos materialnu n 
t»' im|<otsivnl piiblleal-n ,io m inSO 
liumoro ile ilomingo 

A' distinrta n eonsternitda faoilll 
lio illustro filiado, e á so-ie<|.ida 
paulista em geral, do que era "II 
conspicui ornamento, pedimos H 
culpa para Uo laraentiavel qnmt> 
iuvoluntiria omissãn, o daiun u 
pressa om reproduzir ein seguida o 
noticia alludida, já encripta e eom 
posta par* a ninsa edição de ante 
limitem, eonformo dissemos 

• Em sn* residência A rua IJrig* 
doiro Tobias, n IA, finou-se hon 
tem, á> ô horas da manhã, o coro 
nol Raphscl T->bi*s de Larros, bi 
r io do Piracicaba. 
rebelde aos esforço* da medicina e 
a todos os carinhos de sua extre 
mosa esposa o illbos que agora, in 
consolavois, o pranteiam dolorosa 
mente. 

O saudoso finado era, pelas suas 
hellas qualidades moraes, idolatrado 
pe r toda n finiilia o muito concei 
tuado na sociedade paulista. 

l'< rtencii a uma das mais illus 
tres famílias deste Enta lo, pois era fi 
lho ais velho do tinailo barão de Pi 
acicaba, do saudosa memória, 

ru i l l n u i r u i u o D e u n wv/i i i invi iui inui ' , i« A • 1 • 1 
lesvalorisnçío da moeda inconver 'l",c U n t ° contiibmu para o dosen 
ivel, eonvencional, tornn se forçada, folvi : ento da cidade do 1 t n p r i n 

cipalmento com a construoção da 
tivel 
fatal. 

O cambio a 1 dinhuros por mil 
ri^is seria, digamol o francamenle, a 
insolvabilidade sem remedio, após 
a ruína de todas as riquezas nacio-
naes e a e&hauslão do todos oa re-
cursos que ainda poluímos.* 

• • 
Depois dos tres asUrlsjos, a as 

signatura do 
FABUU IO P I E R R O T 

Kl.IXIU 
Cura boubas i 

.11. MORATO 
I feridas 

( í r a v e s i losonlci is om ( ; t t i i l í i ) i 
Referem notisi is do nnto-hontoin 

de Uberal)(», graves desordena no 
uiunioipio goyano de f atalão. 

Essa eivado, c.oguado . 
as doquclla pro cdoncia, foi assai 

uda por grande numero de capan-
gas, cêrco de iKK), qne trovsrain lu 
cta com o força poli ial, ficando mor-
tas seis praças de policia. 

Ho muitos feridas. 

" G l l J E 5 r • £ a • ^ ; , , 

Só liontem recebemos a magiiifica 
revista semanal Gil Ilrnz, iliustrada 
jor Julião Jlncliado e escripto pe 
"ns melhores pennaH do 

O numero iine temr»» em mão é 
ÍJ", inserindo o retrato de Fclice 

Javalloti e bons desenhos litimoris 
ticos o de critica. 

Agradecemos. 

Folleeeram.em Piroolcuba, a exma. 
an\ d Riia Delboux ila Rocha, viu 
da do dr. Felippe Xavier da Ro-
cha, e em S. José dos Campos, o sr. 
major Jorge Caetano de Souza Cou 
seiro, offlcial reformado da Força 
Publica do Estado. 

Na cidade mineira de Uomfim, 
encetou sua publicação U Paraopeba. 

k nossa folha 
O Jornal <h Puvo, <la »• Vr^oicaDa 

transcreve o ultitnó artigo A palili 
ca actml, do DOÓSO oniinouto oolla 
boraelor que sg «ueuHa sob as ini-
ciaes M. fl. 

tVikuua ilo Povo, d i Santos, ro. 
produz o nosso editorial Abusoa rio 
Ji*o. 

1'énlioro nos muito o distincçüo. 

via-férrea dessa cidade, e irmão da 
vcncranda matrona exma sra. Mar 
qneza de Ytú o do dr. Antonio Paes 
de Barro*, e casalo com uma filha 
do finado visconde do Rio-Claro 

No regimen monarchico ínilitou 
com euthusiosmo e dedicação nas 
iiltirus do partido liberal em Rio 
Claro, onde era chefe político de 
prestigio incontestável. 

Com o advento da revolução de 
lã de Novembro, de quo resulton a 
proclamação o estabelecimento da 
republica, o honrado cidail lo e leal 
dobo patriota, manteve se do ontão 
para cá em completa e significati-
va abstenção, dedicando a sua iu-
tulligoncia o actividade á lavoura e 
ao commoreio, do que era distiucto 
ropreseiitante. 

Na vida conimcrcial revelou nota 
vel tino administrativo, dirigindo, a 
geral contento, nm dos mais HOÜ 
dos e acreditados estabelecimentos 
bancários desta capital, porquanto 
o finado, além de lavrador e capita-
lista, era vice-presidente do Banco 
Commerclo o Industria. 

Provedor dn Huiita Casa de Mi-
sericórdia desta capital, cargo que 
desempenhou eom grande zelo e 
critério, a sua provedoria foi nma 
perenne o «dificanto manifestação 
do espirito iiumnn turio que o »ni 
mava, e pela qual, deixa 110 cora-
ção de todos cs beneficiados nma 
profunda e enternecida impressão 
de saudade e reconhecimento. 

Durante todo o dia de nnte-lion 
até ás 5 da tardo, hora do sohimen-
to, ostevo o corpo depositado em 
sumptuosa eça erguida ao centro do 
pavimento terreo da easa onde ha 
deu o passaiaonto, armado em ca-
mara ardente. 

Em torno, innumeras grinaldas 
fúnebres, em cujos litõea ;•;<• liara v 
seguintes dizeres : 

«De Mariquinbas, a j - ;o l l idolatra 
elo utposo; do Auto- a 0 0 Uvaugelina 

sen I 
a ila I 

do llan».> Cniumerein • h lnitria 
do H. Paulu. ao liarão de l irsciea 
Im ilo lia, to,|,i T i tn l i j , a i en amt-
g " Imr.iu «U* l , ír . r i » l i » . . 

N » s*la , >ti.ii*l i eio e imara 
'"•ate, M . p 111.. .iate* do s ditmen 
Io tio feiotM, feita a 111 com lua» 
ção pelo vigário da paroehi» de H 
Epliigeala. ei 1 nego Antuiiio Pereira I 
HeimAo. 

Pegaram n*» alça» do aalxio, | 
trauhpurundo o para o cor br mor- j 
tuarln, r * »rs «"r,,nel João lUptia I 
ta d » Mello Oliveira 1'anla Honaa, I 
dou* filho» « dons empregado* do | 
Ilaneo Ciuniuercio e Indnslria 

Em outio eo«hn foram colloa* 
das a* giinahlai fúnebres. 

De»ni«>ii entio. d pre»fit(<. f onm-
do |M>r cerca «Ie 11 carro*. 

No cemitério da Conwilaçáo, oada 
foram inliumado» ns rea o* lu irtaea 

saitdoao titular, ratavam reunido*, 
em torno do anu eo^po Inatiimado, 
rendendo lhe as derradeira* boma-
nngou.í. os nnmeras.is amigo* e ad-
mira Ir res, representante* do oom* 
mereio, da impreusa, <ln i«gi«t*rio, 
J*.JUiUí.tiira|iira, da medicina e uma 
ricordia etc. 

Foi feiia segnmla oncommenda 
ção eom todas as formalidade* li-
tliurgicas do ritual catliolieo pelo 
rovmo, conego Reimão, ticanao o 
corpo depositado até ante hontom, 
qno foi sepnltailo. 

A ' desolmla viuva, filhos e demais 
parentes do saudoso amigo, O f.VMM-
mrrrio rir fi. Ihulo envia daqui aiia* 
mais sentidas condoleu ias.» f i 

EL IX I l t M. MORATO 
Cura o rheumastismo. 

Coronel Antonio Leme' . 
O intendente Municipal de Jno-

diahy eneommondon ao conhe ido 
artista Agnello Correia, de Campi-
nas, rara ser collocado na respecti-
va sala das sessões, o retrato a oleo 
do nosso illustre e saudoso correli-
gionário coronel Antonio Leme d » 
Focüoca, recentemente fallecido. 

T e n t a t i v a d e r a n t o 

Pro*nrou-uos liontem o sr Heitor 
Machado, porá declarar-nos ser com-
pletamente falso, 11a noticio do (Tor-

io, do traz-ante liontem, áeèrc* 
da tentativa de rapto uo Braz, o 
opico quo so refere ã sua irmft, a 

exma. sra d. Mario Ainalia Machado. 
Deei.irou noa, naia, o sr. Heitor 

Machado tor dirigido uma carta ao 
C m i o Paulistano, protestando e pe-
dindo explicações, carta qne até 
agora, não subo porquo, não teve 
ainda resposta, 

Não sabemoa até aonde irá o eol-
lego nesse seu furor de reporta-
gem, escrevendo com todas as üst-
tras o envolvendo os, som nenhum 
oscrupulo, 
nomes 
pela sua 
ar muito acima üe quatquer insi-

nuação desairona. 

11 envolvendo os, som nenhum I I 
pulo, eiri noticias de tal jaez, í j 
s de senhoras e famílias ejue, if|| 
sua honorabilidado, devore pai- j i ' I 
mito acima de qnaiquer insi- ü i l ' 

E L I X U l M. MORATO 
Curu a ayphil is. 

de Antônio o 

Fuga d e p r e s o s 
No madrugado do dia 19 do cor-

rente, depois de terem conseguido 
limar os cadeados do segurança da 
porto do prisão, evadiram so da ca-
deia elo Amparo, pela porta princi-
pal da fronte, os presos Luiz An-
dreotli e Alfredo Christolle, qne so 
achavam cumprindo sentença, por 
gatunos, o Marcos Aupisioni, sen-
tonçiado pelo jury do Serra Negra 
pelo crime do ferimentos. 

Corre naquclla cidade acharem-
se implicados nessa evasão varias 
pessoas, uma das qnoos bem collo 
cada, tendo sido presos o cominan-
dante do forço que nessa noito es 
1 d e guardo ft duas mulheres, 
suspeitas do cumplicidade com os 
cvadidoB. 

«o seu .|„»e j 0 p a e 
u.raB> -co, 00 seu coro pae; de João 
b Candiulio, uo sou idolatrado pae; 
do F.apliael, saudades infindtts; do 
Everarelo e Tônica, o seu querido 
pae; de 8opbia,a seu adorado pae; 
d » Elisa, a seu estimado pao; do 
Fida, a seu querido pae; do José, a 
seu caro pae; de Ruphael, Duleo e 
José, a seu quorido avO; elo Paulo e 
Lúcio, o seu avô; do Branca, Babo 
e Egberto, a seu idolatrado avô; ila 
marqueza do Ytú, a seu querido ir 
mão; do condo o condena do Pi-
nhal, ao barão de Piracicaba; do 
Firmino o Condido, ao liarão do Pi-
racicaba; do João lJoula Souza, ao 
primo e amigo; do Sizinia e Fran 
cisca, a seu querido tio; de Fernon 
do o Mariquinha, a seu caro tio; de 
João Baptisto de Mello Oliveira o 
familia—saudades; ao meu querido 
tio—Elviro; ao meu saudoso cuuha 
d o - Júlio Volle; saudades do seu 
empregado Braz.iHo; saudade-" de 
seu afilhado José; de João líubião, 
ao seu prezado amigo barão do P i 
racicaba; dos empregados do Banco 
do Commercio o Industrio de S. 
Panlo; do borão o bnrnneza do Ara-
raquara lembranças; do engenliei-
ro Pauln 8onz » e familia. ao sou 
ostimndo tio; da Mesa da Santa 
Caso, ao seu provedor; homenagem 

T A N G O S 

C X X V I I I 

Os 20 contos moasaefl da-
dos ao sr. Fileto Pires para 
seu passeio á Europa, for^m , 
volados polo podor 1 oinpk' 
tente. E que poder votou a i'i 
verba de 50 contos dados ao 
sr Sanorelli.pela viagem que 
ello fez a este Estado, on-
de, segundo o Fstailo de 8. 
Paulo, continua 
eom intensidade 
amarelia? 

(Do -Vaçto; 

lavrar 
a febre í : 

R 
É 

A tal pergunta respondo en mea 
mo ; 

Acho correcto. 
Tanto o ( iomide como o Fileto... 
EUe o Gotnide, esse é maior; 
E como é facto que ha liberdade, 
Pôde a taianto, qno é seu, dispor 
De tanto cobre, tanto que basto 
Para que nunca morra o se afoito 
A ftbrc negra, vermelha ou branca, 
Que a bolça, a vi l», tudo desanca, 
MezeJ por niez.es, anno por anno 
Ou... não fosse elle... republicano. 

i 
I 

El lo—o Filoto, não gasta a esmo; 
llão do « j i r i o r i taxar-lhe njuila 

Que oo moço nenda, 
Até quo attinja niaioridade. 
Mas, esperemos E l l e - o rapaz. 

Ha ele crescer 
E então sem praxe, sem 

I 

lei, sem j 

Ha de fazer 
De cambnlhada 
Como so faz. 

.nada; 

JosUt IIF.MÓD 
i f ! 

CRUZ E mm A 
«Les mor tf; vout vite». E com esta morte 

quem só perdeé a arte, porquo Cruz o Souza en-
tra nos penetraes òo Incognoscivel, como um pas-
saro pr sioneiro, num ol.rir manso de azos para 
ô sereno azul inalterável, onde ha oceanos de 
Tuz e onde resôom, em harpas de oiro, musicas 

^ T v M a d e C n r z e Souzo foi uma peleja cons-
t a n t e contra o infortúnio. Dotado do nma no 
tare» indomável, de nm orgulho nascido da 
í^opr ia consciência do .sou valor, elle teve mui-

ínrnflr-so no« antros tenebrosos da miséria. Ao 
" l l , nola sociedade em cujo meio v iv i » como 1 

^ e x & esse pária do intelligencio feria ca cem 
Itlsa ÍXllOUO, OO r kt-nin os abro 

fôrma, plirases que nccordam cntriduloncias 
llommantes do clarins marciaes e ferem a vista 
com scintillações lucilantes do pedraria. Por-
que esse estranho poeta descobriu o segredo 
hermotico de fazer palavras saphiras, diamantes 
e rubis, o nas eaçoilas eloiradafl da phrase elle 
accendo idéas, que, transpostas para a esphero 
dos aromas, evocariam o perfumo embriogonto 
do incenso o do nardo. Uma pagina sobretudo 
desse livro, qno os modiocreB o insciontes alija 
ram para o dominio das cxtravagoncias—o líi/m-
no no Sol, mereceu palavras do admiração do 
Machado de Assis, o mais insuspeito de quantos 
poderiam jnlgal-o. 

Mas ondo Cruz e Souza exeolle o tem o tra-
ço mais característico da sua physionomia litte-
raria, é no verso. 

Relegado da vida mundanaria, onde murche 
depresso as illusões dos homens, elle 

^ 8 ° ' d r d e e s P p r e ^ * l í ; e d ^ a ; ; m S abroqnelou.se na sua profunda infelicidade e, 
« w « e s t a s do desprezo _que m J alchiwiita d » fôrma, transformou as imagens m-
inconsctontes o a >njnsüç» dos d e c i a a , e v i a , i y a j » r , 14, muito além, no mundo 
calcava p 0 eTas e ez.plAo d2lo- aromai d'os Sonhos/ nesses versos. surprehen 

1 sn*" ;„„ n,nmitit - dentes que constellam o volume inteiro dos Dro 
quiis 

Esse livro 6 a photographia psychologioa do 
sua alma. Por elle se delineam aa alternativas 
de revolta e de resignação, de oceessos febris 
de voluèia e de depressão moral, que lhe aeci 
dentaram a peregrinação do espirito, e pôde se, 
acompanhando os altibaixos da suo energia, tra 
çar a cunva do seu destino. Abrem se, de quan-
do em qtiando, na lelva ofeura de sua alma, cia 
reiras illnminadas em cheio pela esperança, e, 
então, oa cantos do poeta, repassados de nma 
meUn«b f lia serena, de nm kief oriental, dizem 

a Tt ,eÔte M primeira pagina dos Broquéú 
T , C C c n r " n D i e m l . excloma elle, apropriou-

da phrase de Baudelajro, «Beigneur, mon 
Tvün l acordez moi la gr&ce de produire quel 
P l J í n i vera qui me prouvent a molmême qaes beanx v e » <lQI H ^ d e g h o m m 

j : pas inferieur à ceux que je 
'.éprisei 

- Cruz e Souza deixa dous livros que hão de 
* ^T , . . ioi&s riquíssimas e bizarras no 

' ^ e J X e s c ^ i o das nossas lettras. 
apoocado e m o a e « effeitos iinpre-
ü m * " V l ° % y ° 0 U { Z e x t r a v a g a n t e » de Um « m 
yisto» 

do nm phantasmo de mnlhor, qne ilnctúa longo, 
bem longo, no azul immacnlado—ideal inaltin 
givel, belleza superior o divina, encarnadu no 
fôrma de uma mulher ethorea. 

Eôdo a Deusa Serena ; 

Esplrituolisante Pormosurn 
Gerado nas Estrellas impassíveis : 
Deusa de fôrmas bíblicos, flexíveis, 
Dos eflluvios do graça o do ternura. 

E no terceto final: 

Vem das constellações, do Azul d Oriente, 
Poro triumphor maravilhosomonto 
Do liellezo mortal o dolorosa! 

Ontros vezes, o poeta faz desfilar os seus 
rronhos pallidos o brancos, como nma procissão 
nostambnla de espectros snrprohendidos pela 
luz. Senti a mavioso dolencia destas estrophes 
da Monja : 

O' Lua, Lua triste e amargurada, 
phantasma de brancuras vaporosas, 
A tua níveo lu? eiliciadij 
Faz mnrcliocer o congelar. as rosas. 

Nos floridas searas ondnlosas 
Cnja folhagem brilha phosphoreada, 
Passam sombrai angélicas, nivosas, 
Lua, Monja da cella constellada... 

E assim, do estrophe em estrophe, Cruz e 
Souza vai engastando na dolencia crystallisada 
doa Brojuéis a estreitaria doi seus sonhos. 

Entre esses deBfullecimon'os dolorosos.surgem 
ás vozes erispações lubrloas de calafrios sen 
huae.i, trahiudo o ardor do songne africano, que 
corria nas veios do poeta, como e:m l.iahui, Lu-
hricidade o nest'outro admiravel soneto—Jüilace 
ra(lies; 

O' corne» quo cn amei sangrentamente, 
O' volnpias letliaos e dolorosas, 
Essências de heliotrópos e do rosas 
Do essência morna, tropical, dolente... 

Carnes virgens e tspidas eVOriente, 
Do Sonho o dos E"trcll fabnloso», 
Carnes acerbas e maravilhosas, 
Tentadoras do sol intensamente.. 

Passae, ililacerodus polos zelos, 
Atravez dos profimdos pezadellos, 
Que mo apunhalam de mortaes horrores... 

Passae, passae desfeitas om tormentos, 
Em lagrimas, em prantos, em lamentos, 
Em ais, em luto, cm convulsões, em dôres. 

Outras vezes, explúe, doloroso o amargo, um 
grito acerbo de revolta, mlxto de ironia e de fel, 
como se explodisse a cratéra onde estivessem 
envolcoadas todas as dôres e todos os desespe-
ros do poeta. E esse atro sarcasmo qne trava as 
estrophes tersas do Acrobata da Dtr : 

Gargalho, ri, num riso de tormenta, 
Como um palhaço, que desengonçado. 
Nervoso, ri, nnm riso abanrdo, inflado 
De uma ironia • de uma dor violenta. 

Da gargalhada atroz, sanguinolenta, 
Ag i t i os guÍROB e, couvulsionado, 
Salta, gavroehe, falta, clov.n, vnrado 
Pelo ostertor desse agonia lenti... 

Pe lem te bis, e um bis não se despreza 
Vamos I retéza os músculos, retéza 
Nossas macabras piruêta3 d'aço... 

E ombora caias sobre o chão, fremente, 
Afagado em teu sangue estuoso o quente, 
Ri I coração, tristíssimo palhaço. 

Antes de terminar, falemos sobre o maneira 
estylistico do Cruz o Souza. Em se tratando de 
um poeta, 6 questão relevnnte a ostruetura que 
elle dá ao vesso, a sua architectonico pessoal, 
pois ó o cunho artístico que imprime á sua obra 
para oxtreinal a da de ontros, e tem um grande 
valor intrínseco 

Cruz e Sanza odoptou uma esthetica parti 
cnlar e um vocnbulorio precioso, no qual as pa-
lavras são escolhidas conforme o sua sonorida 
de; e descobre se-lhe mesmo a preocupação da 
recherche, das rimas imprevistos, dos efloitos vo-
caes que se traduziriam em mnsica por oe.rtos 
accordos extravagantes de Wagner. 

A sua factnra não é vulgar; ello tem um cer 
to parentesco, ligações não muito remotas com 
algumas obra* da Junqueiro, Eugênio de Caa-
tro e outros tnnoradores; e o* eMriptores fran-
cezefl que parecem mais familiares ao poeta (So 
— Baudela ire, que lhe ministrou na patéra de 
oiro dos aens verãos as idéaa tóxicas que enve-
nenam e matam a alma; — Huysmans, qne lhe 
inocolon esse my»tioi»mo paradoxal, aromado 

de volúpia, evocando os santos das legenda» by-
santínas e H o i r y d e Rorrnier,o auetor dos li>cmes, 

Aqni, no TSr.mil, andam n apregoar quo a re i 
novação da poesia a remodelação «1a idéa em 
moldes não explorados é Uma velharia do muito 
abandonada pelos seus iniciadores. Profundisai-j 
mo engano. O que já está abandonado são os 
exaggeros em que cai todo escola nova em arte. 
E Crnz o Sonza não chegou o domar o seu t»| ... 
lonto selvagem o fogoso, não conseguiu come- "T 
i l irse om corta sobriedade, desatavioudo aidÃt j jJ? 
de ornatoB supérfluos, de rendilliados de fôrmi^ p i 
que serism disparatados, so os não burilasse o 1 
cinzel de tal artista. IJiJj 

Mas, ainda assim, eu prefiro essa bizarria opnJ |B 
lenta do ln ilações imprevistas, A tediosa si mi 

Íilicidade dos pivtansos poetas que, sobre um í ° 
ogar commum já do3botado o gasto, bonlam 

eom a justa—posição artificio sa de esquirolaa 1 
de ripios, desenhos de uma frivolidodo bargne 
zo o de um scntimentalismo çharro. 

Cruz e Souza é um dos bons poetas do 
so mesquinho meio litterario. O sou intcllec 
não nttingiu á perfeita ma uridade que 
sazona 09 fmet-s o desabrocha 0 1 talentei» 
bellos florescência» 

Melhores filhos do seu cérebro nos da 
elle, se a tÍBica qne lhe roeu os pulmões 
lhe cavasse o tumulo; mau, ainda sssiA. _ 
pôde levar parn o Desconhecido a convicção 
que Deus lhe deferiu a sus »nppliea < Meu Dr 
concedei me a graça de f«xer alguns bons 
•os que me provem a mim mesmo qne en 
sou o ultimo elos homens, qne nâo »on f 
Aquelles qne eu desprezo». 

AUGUSTO M A R I O 



O COMMKRCIO DS 8. PAULO 

OS JAGUNÇOS (106)' 

CAPITULO V 
0 ULlitfU REDUOTO 

( «Mnm« * ( i i a ) 
Setvlrulo-ie de um óculo da slcanoa, «lia oome-

çou a expmtnsr a diapoai^ào daa lorçaa no morro am 
iranta. Filou, «Mim, vol tado para o lado onda |aaUva, 
l ogo acima da barranoa do rio, uma linha Inimiga, a, 
maia longa, poueo mala ou manoa na maama dirão-
ç i o , a artilharia, a oommiaato da anganharia, o quar-
tel ganaral ato. 

Do acampamanto notaram, com oarto aapanto, um 
A o m e m bam vaatldo aaaaatando o oculo da aloiuioa 
oi>M>a sa baiariaa. Da lá tambam o axaminaranl a v i -
ram qua ara um homam bam vaatldo. O chefe do po-
< « « lava ant&o vestido á paicana, todo da prato, 
c omo um homam da cidada. 

Daqui a d'aoolá partiram tiroa. Era a primaira 
va i qua alia aa moftrava aaaim, »ó, alaatado doa aaua, 
H u u i oITaraoando o paito á « balai. E ' obvio aoerea-
oantar qua ambora aua figura impressionasse o inimi-
gu pela aingularidada do tr^ja, do acampamanto das 
lorçs» ninguém o conhecera 

Maio ooculto paio muro da agraja, a oabeça e 
parte do busto appnraciam Inclinados para o chio . 
A mfto direita empunhava o oculo, cuja objectiva pas-
seiava pelas bairaoss a palaa trincheiras, onda os 
oanhòes parecia que se arripiavam como sabujoa na-
j r o a aentindo o inimigo. 

Na»>a hora, nâo aa contando o i tiroa isolados, 

reinava tranquillidada quasi oomplat» entre oa doua 

advarsarioa. 
A s tropai refaziam-se do ultimo a terrível assalto. 

ATRÀVEZ DA IMPRENSA 
KMTinO - A Vnifio « « 

M,im ee intitula o seu editorial 

d*Tran«°™eve,em seguida a Oi J ^ l p í n . e d o w o . ^ r - a u » 
st ' aa levferoiro, » D t e 0 procesio n t ( , a ' d e m n i l o , „ escolhidos tre 
Zola. 

Na sua interessante aecção Cot 
êa* da cidade, publica alguns trechos 
de lima longa carta que lbe esere 
•eram, reclamando providencias a 
bem da hygiene do bairro do Orien-
te, no liras. 

O missivista mostra-se apavorado 
« revoltado com a inipassibilidade 
fakiriana do Inspector sanitário 
daquelle infeliz bairro doante do 
terrível Hagello da varíola, que 
ameaça uma invasão a iodos os la 
res... 

Outro cavalheiro escrevo sobre a 
lei manicipal que manda fechar as Sortas de negocio no meio-dia nos 

omingos c dias feriados da repu 
bttea. 

Diz que bn liscaes na Camara 
que sAo enevoraveis pura com os 
estabelecimentos que nfco fecham as 
eaas portas nos domingos e dias fe-
riados, depois do meio dia, e, entre 
tanto, «aquecem que au lojas de bar 
beiro também estão ao abrigo des-
aa lei etc. 

«Lojas de barbeiro ha que só de-
pois das 5 horas é que fecham as 
suas porta».» 

E por abi vai a incitar os flscaes 
contra os Figaros... 

Mais uma reclamação sobre o es-
tado em que se acha o largo do 
Ãrouche. 

Paz mal o reclamante em ebumar 
II jUíenção da Municipalidade para 
u £«vui/le quantidade de herva ras 
loira por alli se alastra.. 

Por Uitioo, a reclamação de nm 
morador da tu» de S. João, cuja 
pudicicia se revolte toda contra 
«os escândalos que por ai ti se dão 
Vidos o* dias e que offendem, uattl 
r,\lment(J.»»« faniilias que têm a infe-
lic.Mude de *esii4ir em tu' rua .. 

«froferem.st! ,«i*scenidades das 
janeUas para a rri.«. « vieo-\crsa, e 
travam-,"O diálogos ( ' 1 voi #lto e 
em termos immoraes ...> 

So majg, Jtsriuta dos F.sladoit <3 as outro* sec<;y7«t do eostume, • 
iNAÇÃO —O acto ãü governo ven-

'doflklo aos Estados-Uniitos os coura-
çadoh' Amazona* o Almirant!• Abreu 
auggeríu ao collega uma série do 
onsiderações, que constituem o seu 

ifjtj} de hontem. 
$ f}v(cha o intrépido Syl-

I • ' ' Vi - ». íípí up^rec.er íyats a 
So b " -4«ti», i- fcooí pfpyavol 

miúdo oa iii. « " dia 
que o sr. Prudente .. ""•*«< delicia 
bo ou ao sr. Victorino a p u 
da republica e que o sr. Campe. 
Bailes desista do mandato... 

Algumas linhas sentidas sibre a 
morte de Cruz e Souza o no'J ia a 
próxima chegada, a esta capital, do 
ar. Lauro Sodré. 

* • * 
POPULAR—A SITUAÇÃO DO POVO 

—6 o titnlo do seu editorial. 
Em seguida, um artigo do Ricardo 

Severo, datado do Porto, em que 
elle annuncia para breve «um livro 
de interesso uctual que se intitula o 
Brasil Mental, escripto por Bruno, 
um nome celebre desde muito no 
nosso meio litterario. > 

Em seguida, um Boneto Incêndio, 
em que ha, entre outras cousas, 
esta— que <5 de arrapiaros cabellos 
—ha rostos fumegantes dc pare/leu 
viris. 

Depois, um soneto bonitinho de 
Carvalho Aranha, noticias o... an-
nnncios. 

Palcos e salões 
AI'UMA> 

IMa» casos deu á companhia Mo-
reira de Vasconcel los a r e v w t a ca 

auetor.íTo 

choa do musica. 
lloutem cio houvo eaptctaculo. 

• • 

Musicas. 
Dos «rs. Vieira Machado A C., 

editores fluminenses, á rua dos Ou-
rives, Al, recebemos: 

Teut ciumet, polka, por A. E. da 
Fonseca Costa; 

Odette, schottisch, por Évora Fi-
lho; 

Zaira, mazurks, Ourgulino de 
Houza; 

Adorada, valsa, por Aurélio Ca-
valcanti. 

Diz o Jornal do (hmmercio, de 
Porto Alegre, na Vitima hora, de IJ 
do corrente : 

•Por carta vinda de 8. Paulo, de 
pessoa competente e dirigida a um 
cavalheiro nesta cidade, sabemos 
que, em rodas bem informadas, fala-
se que o I » ministério do sr. Cam-
pos Salles será composto da ma-
neira ceguinte: 

Fazenda, Júlio de Castilhos; Guer-
ra, Arthur Oscar; Justiça. Isidoro 
Martins; Viaç&o, Murtinho; Interior, 
Fernando Lobo; Exterior, Serze 
dello. 

Sobre a p»sta da marinha não 
consta nada : 

Fala se ainda na oitineção do 
partido republicano fedoral e crea 
ção de um outro forte partido, que 
sorá clictiado pelo dr. Júlio de Cas-
tilhos. 

Os drs. Rangel Pestana, Eduardo 
Ribeiro, Xavier da Silveira, AjVotjso 
Penna, Lauro Hodré, genoraes Moti 
ra, JJarJioso o Argollo terão inipor-
tantos coiumÍS3';es.> 

Qttem seria o pândego de S. Pau 
lo que colloccionou semelhanto 
iiaf/crie ? pergunta o Jornal do <X»n 
mrreio, do Rio. 

JoAo Ribeiro 
Começamos hoje u pui.liíar um 

estudo sobro a obra litteraria do 
Visconde de Taunay, da lavra do 
eminente philologo e lino escrlptor 
João Ribeiro, o escripto especial-
mente para o Commercio de S. Paulo. 

Estatuo» e.ertos de que os nossos 
— - • nnfinii artioras. em leitores apreciarão essos artigos, em 

illustre aueto» da Jnmc""-"" 
V JV,B,.<lo por um dos escripi 
que mais se tom salientado dentre 
1 , - —. l.vnailutr 

que o 

>11.17 II1UI. NU PV— N 
oi) i}a nova giv^vçâo brasileira. 

O nome do sr. er,n«(joi' João Ba 
e Oliveir», die o 

ptisto do IUI. apontado 
Popular, ostá sendo o mu., 
para substituir o sr. dr. Manoe 
Ferraz do Campos Salles na presi 
dcncia do Estado do S. Paulo.» 

FAJÍFÜIXA-Ê ' já o quarto 
quinto artigo sobre finanças 
republica, opinando pela suspensão 
dos pagamentos, afim de salvar 
momentaneamente a situação. 

E', sem duvida, o ultimo recurso 
quo se concede aos fallidoH, mas 
<jue não passa do um palliativo 
inútil. 

O governo da republica teve um 
poder extraordinário: em menos 
d » 8 annos reduziu o Brasil a não 
puder mais satisfazer os seus com 
promissos I 

E ainda não chegou a voz do sr. 
Campos Salles... 

• • 
TRIBUNA — Trata, em extenso 

editorial, da associação das elases 
opera rias. 

Negn^m-se uma correspondência 
de Buenos Aires o noticias. • 

* • 

3T0ITE - Nas ArJaalvlades, insore 
nm artigo do seu collaborador J., 
em que cltauin a attonçfco doa nos-
sos lavradores e do governo, paro 
» plantação do fumo. 

A conjectura—diz ello - é tanto 
m i ) favorável agoro, que pola re-
voVição em Cuba e, quem sabo?, tal-
•ez por uma guerra hispano-ameri 
caaa, e* abrirá um grondo espaço 
nos mercados consumidores para 
fumo dfl primaira qualidade 

- - —í« ía« dn ar 

T i oo a Cypriano, antrincheiradoa numa oaaa qua 
ficava á esquerda do largo • oom a frente am diraoçAo 
oppoata á da agtaja iuva , olhavam paloa butaooa da 
panda meio arruinada oa movimantoa do chafa 
do povo. 

— y u e é qua aA ohele «até caçando oom aquelte 
oculo oomprido. 

' — Klla 4 quam aab«. 
— K' aaturdio isao. 
Mal tinha aoabado da proferir taaa palavras, 

quando uma axclumaçáo lha rompa da booaa. 
— o lha lá, Cypriano, olha o qua 4 qua alia aa-

lava caçando I 
E aahlu precipitadamente. Cypriano, mala José 

Bartholomau a Barnabé, qua aatavam da lado, acom-
panharam, correndo, a T i o o - T i o o , qua aa dirigiu para 
o oanto do muro da egraja nova. 

— Qua é isao, genta f qua é isso l 
Elias nào davam resposta. 
TIOO-TIOO vira J o i o Abbada Oahir no o h l o ra* 

dondtn anta. 
Quando oa quatro jagunçoa aa approximaram do 

canto do muro, as linhas ini n igai despertaram, • a i 
descargas vieram, umas sob.a outraa. 

El es nâo raaponderam. T i c o - T i c o levantou do 
c h i o o corpo ainda quente da Jo i o Aboada, d izan-
d o - l h e : 

— Que i Isao, aô chafa ? Voaaemacé n i o oa* 
hiu á tôa. 

Abbade escangotou : seus braços dasoahiram, 
molles, inertes. Uma bala inimiga lhe linha varado o 
craneo, subtil e traiçoeira ; e elle tomb.iu assim, ines-
peradamente, afastado doa seua, fóra do arrastament» 
da peleja, longe dos gritun de commando, estúpida-
manta morto. 

Pathóla e Antonio Beato chegaram também, logo 
depois, correndo N i o lhes foi preciso perguntar oou-

aa alguma LA «atava o chafa d o povo noa braços doa 
Jagunçoa qua o tinham lavantedo do ch i o . 
AlravMaaram a latada, Já maio deelruida a entraram 
no Sanotuarto, da ct^a porte Joaé Tarama lU aa aUaAn-
laia para o grupo 

— N i o façam bulha aqu i !—exo iamou Taramaila 
N i o façam bulha qua noaao Conselheiro quar floar 
eocegado para ratar a Noaa'inhAr I 

— E aô ohefa que aqui vai morto I 
— Qua 4 qua « a l i ditando, homam I N i o diga 

iaao outra v a i , sô l l o n o r i o , Noas lnhôr oast igal 
— Minha boooa n i o aati mentindo n i o , aô José 

Fallx. Antas fossa. S ô chafa Ji entregou a alma. 
Quando atravaaaaram a soletra da porta do San* 

ctuario, n i o proferiram mala uma palavra. 
Joad Taramaila, por gestoa, impoc silencio abao-

luto a mostrou no fundo a porta do quarto da Conao-
Ihalro, hermelioamente fachada, 

O corpo da Jo io Abbade foi estendido no hanoo, 
da costas. 

Vaiando ao pé d o oadaver doaram Taramaila, Pa-
ohóla a Antonio BMto. Os outros Jagunços, oabiabai* 
xoa, aahiram para o lado daa caaaa onda o ooraçio d o 
ultimo redueto palpitava formldavelmenta a rugia tam-
bam pala bocca daa carabinas dos ultimoa a obstina-
dos luetadoraa. 

Dahl a p >uco, o cadaver do chefe do povo recebia 
t ancommendaçio paio aatrondo do bombardeio. E n 
vez da lu> mortiç i de tochairoa, alia tave o clarão ru-
bro daa explosões de granada; serviu-lha da inca iso 
o fumo aspetao das paças em arupçAo. 

Numa pasinha da rua dc Monte -A l eg re , quasi no 
p.^nlo etn que esta desembocava no largo, Antonio 
Beato, de pé, numa roda de jagunços, falava animada-
mente e gesticulava. 

— Qua A qua vooêa queriam fasar mate, gente 
taimeaa t 

— Qual, aA Anton io I 4 A tôa qua voaaamacé «sta 
teimando. Morreu o ohefa do povo, a agora oada um 
do nóa peleja por aua oonla. Noaao Conaalhatro a*ia 
am oraçAo, far hoje doua diaa. Ninguam póJa en-
trar lá. 

— Maa au vou lavantar a bandeira branca. 

— Sa voaaamecá quar, l evam» , aA Beato, mas 
nenhum da nó i aái daqui por a«ua pés. 

— E o mulharlo todo t a a meninada qua aatá ahi 
morrendo da forno ? 

Escutem au lavanto a bandeira a vou lá falar 
oom o ganaral. Sa pudér voltar, conforme a resposta 
qua alia ma dár, au carrego para lá aste gente toda 
quo aatá estorvando aqui Quam quitar floar, que fi* 
qua. Sahlndo easa gente, nAa ficamos deeafogadoi 
aqui, a ent io é que vooêa podem brigar direito. 

— S ô Antonio Beato, voaaemecô pode fazer o que 
quiztr . Nós n i o aahlmoa da Bailo Monte . Aqu i floou 
o chefe do p o v o ; aqui está o noaao Conse lhe i ro ; aqui 
ea t lo enterradoa muitoa companheiros 

— Eu n i o eatou dizendo p V a aahir, aò Cypr ia-
n o ! Também voaaemeci eatá oeçando pé p V a bate-
bocca numa hora destaa I 

— N i o tem duvida, aò Beato. NAa floamos aqui 
para ver o que aoontece a voaaemeoé. 

Neste ponto, interveiu Luiz . 
— Espera, Cypriano ; a gente carece de imaginar 

as cousas direito. Que 4 que nós havemos de fazer 
com esse mundo de mulheres e de meninos, que nem 
logar, nem de comer tem para elles aqui ? Os solda 
dos n i o h i o de matar essaa ooitndas, e como ò que eu 
hei de carregar c jm ellas daqui para fóra, se alias n«r,i 
mais andar podem i 

(CoHtiHúm) 

va Ouimaràes, drs. Aphrodiaio Vi 
digal, Luis Augusto Noguoira, Pe-
dro de Monto Ablaa e Poaaidouio 
Ignacio doa Neves. 

Dada a palavra ao dr. promotor 
publico, este leu o analysou as po 
ças do processo, pedindo a condem 
nação do réo. 

A y , , a . >< 
cedo, advogado a d hoc do aecnsado, 
pediu a sua absolvição. 

Os ara. jurados recolheram-se A sa-
la secreta para responderem a I que 
sitos formulados pelo dr. presiden 
te, de onde trouxeram a condemna 
ção do réo a 3 mezes de prisão cel-
luler e multa de !20 0(0 aobre o va-
lor doa objectos ronbados art. 330 
do Cod.). 

Foi, porém, posto em liberdade, 
visto ter estado preso todo esse 
tempo. 

- H o j e entrará cm julgamento o 
processo em que é réo Manoel Theo-
d oro de Alencar, acc usado do cri 
me de roubo. 

Hojo será aberta ao trafego a es-
tação do 6a classe «Eugênio de 
Mello>, da Estrada do Ferro Cen-
tral, ramal de S. Paulo. 

A nova estação fica situada entre 
a do Caçapavu o a do S. José dos 
Campos. 

O Jornal viu curta do Aracaju an-
nunciando quo odr. MartiuhoCiaroez 
renunciaria breve o cargo de pre-
sidente do Sergipe. 

Já oitava indigitado paru ser o 
seu succcssor o dr. Apnlchro Mot 
ta, cuja candidatura aliás encontra-
va grande opposição em uma porte 
do partido governista estadual. 

Falava so também om Aracaju 
de próxima emissão das chauadbs 
dclcnturcs de 100 réis o 200 réis n 
quo o povo chamo alli Jichas. 

M u l h e r p h a n t a s i a d a 
Benedicta Mario do Carmo, mu 

lher de reputação duvidosa, quis 
hontem phantasiar se, julgando cs 
tarmos ainda em pleno... carnaval || 

Trajando se de homem, ás 10,30 
da noite, mais ou monos, dirigiu-se 
para a travessa da Esperança, on-
de a aggredin a cacetadas uma 
suo collega que alli reside, e 
foi presa por diversas praças então 
de ronda nas immediaçôes. 

Como, porém, cila oppuzesse al-
guma resistencia, intervieram mais 
alguns agentes poro eonduzil-a & 
policia, para isso empregando a for 
ça, chegando a espanaal-o brutal-
mente. 

Tendo um cavalheiro protestado 
contra o procodimento por demais 
inqualificável dos montonodores da 
ordem publica, foi lhe respondido 
pelo alferes da Guarda Civiea, Octo 
vio dos Santos, que se retirasse 
incontinonti, ao contrario queimava-o. 
Presenciamos o facto. 

Quo o sr. dr. Costa Carvalho tomo 
agora na devida consideração, cha-
mando á ordem os agentes quo tão 
flagrantemente exorbitam das suas 
attribuiçCos. 

Febre amarella. 
O proprietário do um hotel do 

rua du < onceição, 71, commnnicou 
á Dircctorin do Serviço Sanitário 
í,ue exjstia nlli um doente de febro 
amarella. 

Chama-se elle Januário Salvo e 
chegou na noite do domingo de 
Araraquara. 

Foi transferido hontem, á tarde, 
para o Hospital de Isolamento, on-
de está em tratamento. 

Foram nomeados delegados de 
policie: 

De Santo Amaro, o alferes ]?eljs 
bino de Andrada; 

De S. Bernardo, o sr. Arthur 
Queiroz dos Santos ; 

De Juquery, o major Sesefredo 
Fagundesi. 

" - " major Jçsuino Pereira 
De Co u*>, - ' 

Leite. , , , T j 
—Supplentes do delegado de Ju 

query, os srs tenente Nicolau An-
tônio Pereira, alferes Antonio £o 
reira do Cruz o Felieio Affo.nso Pa-
çarello. 

Festa de S. José. 
Com grande brilhantismo o con-

corrência de lieis, celebraram-se na 
egreja do S. Pedro as novenas o fes 
tu em lionra do patriarclia S. José, 
promovidas pelos srs, Francisco da 
Silveira, José de Oliveira Mesquita 
e Antonio Biiblor, occupando a tri-
buna sagrada o rvmo, conego Fp? 
reira Jorge. 

A parto musical foi confiado PO 
professor Alfredo lieis. 

São promotores da fosto paro o 
anuo vindouro os srs. Joaquim Bar-
bosa do Almeida, Alberto Comaris 
de Quadros, José de Oliveira Mo» 
quita e João César Montenegro. 

A directoria do grêmio litterario 
e «cientifico Alvares de Azevodo 
fundado no Gymnasio Paulista, ficou 
assim constituída: 

Presidente, Aflonso José Teixeira; 
vice, Álvaro Xavier Campello; 1o 

secretario, Bento Pereira; 2" dito, 
A. Gomes Pinto; 1° orador, Júlio 
Prestos; 2o dito, Francisco do Cos 
tro; thesoureiro, Augusto Caldas 
Mesquita. 

J u r y 
Presidente, dr. Ilippolyto do Ca 

margo; promotor, dr. Auto Fortes; 
escrivão, Bocca Júnior. 

Compareceu hontem á barra dos 
so Tribunal, paro ser julgado, o réo 
Antonio da Silva, aecnsado de ter, 
do H para !) horas da i-anliã, de 4 
do outubro do anno passado, sul; 
ttabfdo da uma das salas d» re.si 
dcncia do Bp. João Liberti, ó ave-
nida Bangel Peh|tana, n. 121, uma 
caixinha de madeiro cogtefido joios 
no valor de 50$. 

Foram sorteados os seguintes srs. 
jurados: 

a«>'> Major Enéas de Honza Porto, 
No mai*. » opinião do sr. Theo- Alfredo Vidal Leite, Ezequiel Pai-

Flavlo sobre o Almirante d;$' x&o da Silva Guimarães, Sebastião 
Orienta'! e awí tos (elegram Moreira. Adolpho Augusto Macho 

nas «ajinuncioa. j do, Carlos de Assis Moura, Tibur 
MAMBIU-W I í>Q0 Mondin Pestana, Feliz da Sil 

Os leitores encontrarão na sec-
ção competente um annuncio — A 
Caia Sarcelloí. 

Devem l£d-o, ganhando muito e 
nado perdendo. 

Hociedad Espanola, 
Daquella util o humanitária so 

cicdado recebemos hontem uma par 
tccipação, firmada pelo presidente 
e polo secretario da mesmo, em quo 
nos notificam de suo fundação o 
inauguração a 13 do corrente mez 

A directoria compiie-se jlqs se 
guintes cavalheiros: d. Joaquim Apa 
ri:ioMallol, presidento; José Eiras, 
vice; José Aporicio Marti, thesou 
reiro; José Artacho I locencia, 1° 
secretario; Higino Bisbal, 2n dito; e 
d. Ciriaco Dnertas, Francisco Bon 
zas. José Boldán, Hilário Milán, 
Francisco Estoves e Miguel Reinés, 
vogae?. 

Agradecendo 9 gentileza da par 
ticipa(ão, auguramos t nascente so 
ciedade vida longa e fecunda cm 
benefícios para os seus assoc^atfop 

O Supremo Tribunal Federa) 
edion paro a sessão de amanhã o 
julgamento do habeai corput impe-
trado por Auguato Cambraia, a fa-
vor dos pacientes Antonio Goulart 
de Faria e Alfredo Bandeira, desta 

ipital. ' 

PELO NOSSO ESTADO 
ANNAPOLIM 

Do nosso correspondunte: 
'Foi uma verdadeira farça a alei 

pln realisada anui » 1" do andaato, 
Compareceram, quando multo, cin-
coenta eleitores, o a mesa apnron 
noventa e dous votos I A millat, di-
gam o que qnigerem os srs. do go-
verno, nesta republica de aventu-
reiros, ha de sempre desempenhar 
nm papel importantíssimo Os srs 
Campos Salles e liosa e Silva de-
vem estar satisfeitíssimos com os 
serviços prestados por essa podero-
sa alliada. 

— Estão concluídos os concertos 
na ladeira da Avenida, 1. Ficaram 
nm poucochito caros. Vão ser con-
struídas sargetas nas principoes vias 
pnblicas. E de muita necesaidsde. 

liem adeantada está a constru 
cç&o do matadouro. 

—Terminarão breve as obras do 
Presbyterio, levadas a ofleito pelo 
prestonte e estimado vigário desta 
parochia, padre Almeida. 

—Ha muito tempo já que os mo 
radores do Alto da Serra, reclamam 
contra o caminho itrevogavelmente 
horroroso que communica suas pro-
priedades agrícolas com esta villa. 

Os moradores desse bairro tím 
sustentado uma séria campanha 
afim de conseguirem permissão dos 
poderes competentes paro abrir 
uma estrado pelo traçado levantado 
pelo engenheiro dr. Affonso Pixio 
tano. 

A coutara do Hio Claro o a nos 
sa reconheceram a necessidade do 
outro camiuhu e desapropriarem o' 
terreno por onde deve ser ello 
feito. 

Ha um rocurso, de pessoa inte-
ressada, ao Congresso do Estado, 
pedindo a annullaç&o da desapro 
priação. 

Garantem, entretanto, pessoas 
etnendi las que não surtirá o ef 
feito desejado. 

Portanto, os srs do Alto da Ser-
ra pódera nlegrar se do terem con-
seguido, á custa de muitos es 
forços, essa justíssima pretenção. 

—Foi encarregado, pela camara, 
tje confeccionar o código do postu 
ras o dr. Condido Itodrignes. 

— Já se acha entro nós, vindo do 
Tatuhy. onde fôra a passeio com 
sua exma. senhora, o sympathico 
moço Francisco de Camargo Abreu, 
uosso correligionário, 

—Levando seus filhos para o 
Collegio Patrocínio, seguiu para Ytú 
o sr. João Aranha Júnior, nosso 
distineto correligionário. 

A passeio, aqui estão: hospedado 
com o sr. Ananias Bocha, o sou 
cunhado Renato Guimarães; e na 
casa do sr. Meira Júnior, o sr. 
Alonso Vasconcellos Paclteco e sua 
eiina. familiu, 

—Tem estado bastante enferma 
uma âlhinha do sr. Antonio Coelho 
de Oliveira, estimado negociamo 
desta praça. Desejamos sou prom 
pto restabelecimento. 

—E' anciosamonto esperada a 
nOtnçaçAo do sr. Estanislau de Ca-
margo A''rau para delegado do po-
licia. Moço critorioso, a população 
annapolitana nelle terá uma aueto 
ridade energica 0 compridora dos 
ÉUUil OOTCÍ05' 

—Tem estado, oom nua «MU 
família, a passeio em Santa Crus 
das Palmoiras, o dr. Dias Martins, 
presidente da Camara Municipal. 

Affirmam muitas pessoas o appare 
cimento, em algumas fazendas do 
Alto da Serra, de um lobo. Sorá 
verdade'/ 

— Já temos aqui um medico.» 

Na soeção competente, publica 
mos hoje nm annuucio da conheci-
da Casa Colombo, desta capital, poro 
o qual chamamos a attençio de 
nossos leitores. 

Felicitações 
Far, annos boje a sonhorita Jen-

ny Monteiro, lilha do dr. João Mon 
loiro, lente cathedratico da Facul-
dade de Direito. 

— O sr Basilio de Magalhães e 
Istia exma. senhors participam-nos o 
nascimento de sua filha Heloisa. 

P o s t a r e s t a n t e 

Sr. J. C. de liagalhâu (capital" -
Temos uma carta para lhe ser en< 
tregno 

Leitor a»$iduo capital —Reprodu 
zimos aqui sua carta, afim do ser 
levada ao conhecimento do sr. pre 
sidente do Estado: 

• Assumindo o commando do re-
gimento de «avaliaria do Estado, o 
sr Marcondes, segundo consta, man-
dou cortar, por seu livre alvilre, as 
hastes das lanças do regimento, 
deixando as mesmas inutilisndus. 
Consta nos que o prejuízo do Esta-
do não é pequeno, com essa phanta 
siu do dito sr.; por isto. trazendo o 
facto ao vosao conhecimento, não 
me julgo habilitado a fazer commen-
turios sobre o caso, que deixo a 
vossa difioveção .. O quo nio posso 
admittir é que factos de tal ordem 
sejam abafados, com prejuízo dos 
cofres do Estado. 

MISSAS 
Anseio Andreatti 

1 Carola Andreotti, Daniel An-
P dreotti, ManHuetto Andreotti, 
I Adolpho Amlreoitt o Pedro 

Andreotti, mão e irmãos do fal-
lecido Amrelo Andreotti, ausentes'; 
Arthur Stofani Andreotti, Luiz Mo-
relli c Allmno José de Carvalho, so 
cios da firmo Andreotti * Comp., 
convidam aos amigos o parentes do 
fallecido Aiiirolo Anilteoltl para as 
sistirem, domingo, 27 do corrente, ns 
H licras da muuliã, na egreja da Sé, 
uma missa que será rezada 110 altar 
do S. Joaé, pelo conego Bicudo, 
commemorando com esto acto reli-
gioso o 1 anniversorio doquollo 
fallecimento; polo quo so confessam 
desde já ugrodocidos. 3—1 

€0MMEII€I0 

Fallecimentos. 
Falleceu hontem pelo manhã, nes 

ta capital, o innocente Asdrubal, 
filho do sr. Antonio dos Santos 
Oliveira. 

—Hontem, ás 2 horas do tardo, 
deixou esto mundo o galante Luiz, 
filho d . dr. Luiz Arthur Vurolla. 

Q soty onterfo fealisu-Ho hoje, os 
ft horas da manhã, sahindo da rua 
Generel Jardim, n. 4-A. 

Pezames. 

Daremos amanhã a continuação 
4o artigo de Lujz Murqt—Silo Pau-
lo em sem dias, o rçuo nõo fazemos 
hoje, por nos fallecor espaço. 

Camara Eccleslastlca. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes 
Santa Cecília, a favor do Manoel 

Vaz e Gabrielo Nogueira; 
bt, a favor do José Esteves do 

Carvalho o Libania Roso de Cor-
valbo; 

'Çoniplacão, a favor dp Antonjo 
Cardoso Ferraz e ' Maria do A«na 
ra} Brito; 

Sant t, a favor de Maroello Mal-
gigi e Agrtppino da Conceição 

Ytú, a favor de Antonio 
dc Camargo Primo e Ilermelinda 
de Camargo Conto. 

8. Paulo, 22 de março de 1898. 
Tabellas de cambio affixadas hon-

tem; 
r.ONDON BANK 

Não afflxou tabollo. 
JOÍO BBICCOt.A A COMP. 

Aftixaram o tabollo du fi 1]H. 
BANCO COMMKRCIO E IND08TBIA 

Sacou a 6 3[32. 
BANCO AIXBttlO 

Sacou a 6 3[32. 
CAMILLO CBSSTA & COMP. 

Saco a a 6 I18. 
BANCO DB S. PAULO 

Não affixou tabeliã. 

BBITISH BANK 

Saooa a 6 í l » . 

BANQUB FBANÇAT8B OU HHIÍBII, 

Sacou a fi 3i32. 
Tabella fornecida hontem pela Ca-

mara Syndieal dos Corroctoron : 
Londres . . . . . G âl^n » 3»[fl2 
ftktüí , i • • 
Hombnrgo , . . 
Italia . . . . . . _ 
Portugal, , , ; . 665 
N e ^ í ò r k . . . . — 

Soberanos, 39$800. 
Sendo os extromos: 
Oonty« bkuquoiroa, do 6 1)32 e G 

118. 
Contra a caixa matriz, de 6 ltlfi 

a 6 1x8. 
'Papel partisular, a 6 5]32 o G 3(1 ti, 

BOLSA DE S. PAULO 
OFFKBTAS 

18—3—9fj 
Fundos publico* Ve . " C™. 

Apólices geraes. . . . — — 
> «om 4°lo om 

çtaro — — 
» do Estado . — 9,̂ (1$ 

Letras da Cam^rp . — — 
lo. uui presumo . . . — — 
2®. > . . . — — 
30 > 
4". » 
5o. > 
8«. » 

l.BCB 
1-932 

l.Ei!)8 
1 ,973 
1.045 

070 
8.282 

• . 110». . . . — — 
. . 50$ . . . . — — 

Industrial Amparonae. — — 
ACV'0EH DE COMPANHIAS 

Água o Lu». . . . 9ft$ 80» 
Antaretica . . . — MS 
Argos Paulista . — 10» 
DiveraAes o Sport . . 250» 160» 
Fabril Paulistana . . — — 
Oaa d* H Panln — 400» 
Lupton — 90» 
Mechanica . . . — 121» 
Mofyana. . . . — — 

• int 832» 830» 
Mogyana ex dividendo. — — 

• som 40 <V . — 104» 
Panlista 246» 843» 
Progredior — 8» » 
Stnpakoff — 86» 
Telepbonica . . . . — 60» 
Viaçko — 30» 
Mercantil e Industrial. — — 

LETRAS HYPOTHECARIA8 
Banco de Credito Real. fi!l»500 68» 

> > » 1 
da 1». série fi!l$f>00 68»600 

> Cniio . . . . 71» 6»»500 
DEBENTÜRES 

Comp. Agua e Lua . . — 73» 
» Viação. . . . — 59$ 
• Bragantina . . 150» 100» 

FÓRA DA BOLSA 

50 acções da C. Paulista, a 245$. 
50 > > > a 245$. 
20 > > > a 245$. 
4 > > > a 245$. 

100 letras do B. C. Real. a 68$500. 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, sr. João Anto-
nio Julião. 

CAMBIO 
MKBCADO DO BIO 

Communicaçôes recebidas e afã 
xadas hontem : 

A's 10 horas 
Bancario, 6 l l l f i e 6 IjS. 
Particular, 6 5(32. 

As 12 horas 
Bancario, fi 5i32. 
Particular, G 7[32. 

A s II horas 
Bancario, 6 1|8 o G 5[32. 
Particular, fi f>[32 o fi 7(32. 
Fecho : 
Bancario, G 
Particular, li 3)16. 
Saques sobre S. Paulo, a G I18 
6 3(32. 

MEBCADO DK SANTOS 
A's 11 1{2 horas 

Bancario, 6 1J8. 
Particular, 6 3|16. 
Mercado, estável. 

A's 1 i horas 
Bancario, (I 1|M. 
Particular, ti 3|lfi, 
Mercado, firmv. 

A s 3 i borsa 
Bancário, G 1 (8. 
Particular, 6 3[16. 
Mercado, calmo. 

MBBUAOO DB C.kft 
Rio, 21, áa 10 boraa 

Entradas... . 17.672 saccas. 
Embarques . . 7.365 • 
Vendas 6.000 > 
Btock. 308.093 saccas. 
Preço, 11»300. 

SANTOS, 19, is 11 i horas 
O mercado de café abriu com 

procura regular. 
A ' 1 hora 

Mercado, calmo. 
A's 3 i horas 

Mercado, calmo. 
Base, 8|30) a 8(400. 

NOTICIAS 
Estão convocadas as segnintes as-

sembléas : 
COMPANHIA ANTABCTU-A PAULIS-

TA— Assembléa geral ordinaria, no 
dia 26 do corrente, ás 2 horas da tar-
de, á rua Formosa, n. 1. 

COMPANHIA MKCHANICA K IMPOB-
TA DOUA DK 8. P A I I . 0 — A s s e m b l é a 
geral ordinaria, no dia 29 do cor-
ronte, 6. 1 hora da larde, no eeeri-
ptorio da Companhia. 

COMPANHIA L U Z ELKCTBICA J A -
CABRHYKNSB — Assembléa geral, no 
dia 20 do corrente, ao meio dia. 

COMPANHIA AGUA B L U Z DO ES-
TADO DK 8 . PAULO — A s s e m b l é a g e 
ral ordinaria, no dia 30 do corren-
te, ás 3 horas da tarde, ó rua S. Ben-
to, n. 59. 

COMPANHIA L U Z ELICTBICA JACA-
RKIIY«NSI!—Assembléa geral ordina. 
ria, hoje, ao meio dia, em casa do 
Br. José Cândido Alves Porto. 

BANCO DO COMMSRCIO E INOI STUIA 
Assembléa gorai ordinaria, no dia 

29 do corrente, ao meio dia, na sa-
la principal do edifício do Banco. 

COMPANHIA DK CAI-VAMBNTOS I 
EDIFICAÇÕES - Assembléa geral ordi-
nário, no dia 30 do corrente, á 1 
hora da tarde, á rua de S. Bento, 
n. 26-A. 

COMPANHIA DISTILLAI. ÃO E AOIIAS 
MlNKItAKsClIUIRTOPriI, E S rtlPAKOFI' 

Assembléa geral ordinaria, no dia 
24 do corrente, ás 2 horas (la tardo, 
á rua Brigadeiro Tobias, n. 53. 

MALAS PA BA A EUROPA 
Março 

Dia 23 - Magdalena, 
. 29 Orellana. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBSS asr-JBADOS RO a 

88 llremen e csc., Aicmbwi 
22 Rio da iTotu, Magdalena 
23 Rio da Prata, Provam-
V3 Portos do Norte, Tuvy 
24 Liverpool <- esc., Salluãt 
24 Mantos, Tücuman 
24 Hamburgo e esc., 8. Nicoltm 
24 Ijondres e eso., Hu—r 
25 Hiinburgo o esc., Ita)<arica 
86 Liverpool e esc., Salhut 
27 liordeaux e esc., Chili 
88 Rio da Praia, Orellana 
29 Rio da Prata, Portugal 
29 Geniva e eso., Bi" de JfiHfiro 
30 New-York e esc., Wnrdini<\,rth 

VAPORES A SAHIB I)'» B I 0 
22 Gênova e Nápoles, 'jatoia 
22 Montevidéo e csc.. tM-jtnm 
22 8. João da Barrr,, Ou-am/nla 
22 Portos do Sul, Alicr 
23 Southampton j esc., Magdalena 
23 Paranaguá e. CgC., Xoniiandia 
23 Gênova a Wc., lYorcnce 
23 Ignape fc esc , Augusto Leal 
23 8. João da Barra, Itahg 
23 Bantos, Corriente» 
24 HantOK. Gvanalxaa 
24 Paraty e esc., Cfiaratylxi 
24 Portos do Norte, Olinda 
25 Mprselha o esc., Pvom.ce 
2t> Macau o esc,, Aguamavt. 
2G Copenbagun o esc , Turuman 
28 Rio da Prat», Chili 
9Í> Liverpool e osc., Orellana 
30 Bordéos e e.sc., 7+n-tugal 

V A POSES ISPKOAUOB KM SANTOS 
22 Rio, R n de. Portugal 
24 Rio, t orrientcH 
25 Rio, Quanabdra 
27 New York, Aiiatic rrince 
2/ Rio du Prata, Kastern Pritici 
27 Mont e Buenos-Aires, ha, Pl/ila 

VAPOBSS A SAHIB DK HAFTOJ 
2S Hamb. o Copenhague,7V,c'«M(t>i 
24 Portos do Sul, Desterro 

LA VKLOCK 
O vapor Savoia sahir 3 ,\o Rio, ho-

je, directamente p a í a Gênova o 
Nai>olcB. 

PACIFIC *TF .AM 
O Orellana, Miper- ido do Sul o 

29 do corrente, sahir á para o Bahia, 
Pernambuco, Lisli/,a,Vigo, La Polii 
co e Liverpool, de pois du indispen-
sável do'.Qora. ' 

O Crcana^ esp erado da Europa o 
I,, teahirá tlepoi i da indispensável 

ilferjora parn '.dontovidéo, Punto-
Arenas e Valp araiso,recebendo pas 
sageiros para a Rio da Prata. 

H/.MBUBG MTDAMKBIKANISCHK 
O vapor ".Vwo/ian sahirá do San 

tos omanl' A para o Rio, Baliiu, 
Lisbôo, H amburgo e Copenhague. 

30, 

BANCO DE ARARAQUARA 
Balancete em ill dc dezembro dc 1SU7 

ACTIVO 
Accionistas: 

Entradas a reulisar . . « , . . . . 
Empréstimos: 

Por ele garantidas . . . 112:873$740 
• > de movimento. . 247:278$437 

Títulos descontados: 
Soldo desta conta . . . 

Caução da dlrecto^las 
Saldo desta soBt«» . . , 

Efeitos a receber: 
Títulos caucionados. . . 
Títulos do terra . . . . 
Títulos do conta alheia . 
Penhor agrícola . . . . 
Pequenos effoitos o liquidai-

98;000$000 

360:452$177 

133:877$088 

fi0:(KX)í000 

241:887$ 150 
47:22.'i$870 
28:241 $3£S) 
1(I:0U)Í»**J 

Imir\p,vci»; 
Polns pertenCBQtçs» a o ] ; a n c o 13:128$900 

327:(i78$963 

75» 
73t 
47$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio elndnstria. 
Construetor e Agrícola. 
Credito Real da Cartei-

ra bypothecaria . , 
L a v r a d o r e s . . . . . 
Mercantil <lo Liar.tob . 
Ribeirão Preto . . . 
Santos 
S. Pardo. . , , . , 
União de B. Carlos . , 

1 à s 1 in t . 
• » • • e.40 <V 

União de B. Psulo . . 
> » 70» . . . . 

290$ 275» 
— 70» 

loSal 

ISO» — 
100$ 80$ 
181» 117» 

— 200» 
— 80» 

V » 87» 

Prédio çm 0°".rt'trucçfto.' 

Moveis e utensílios : 
Saldo desta conta 
Objectos do oscriptorio. 
Eutampilhas 

Correspondentes: 
Saldo desta conta . . 

Caixa: 
Saldo existente em cofre 

38.9!)7$350 

3:05â$300 
l:0fiõ$400 

613$050 

62-12fi$2õO 

P A S S I V O 
Capital -

Valor do 2 ROO acções a 200$ 1 nda uma 
Fundo de reserva. . . . 105:(XX)$000 
Luiros suspensos. . . . i)5:000$000 

Lucros o perdaB : 
Saldo que passa paru o semes-
tre soguintedos lucro J líquidos 4:5G8$05G 

4:7G-I$450 

. . . . 18:203$530 

. . . . 33:5GG$60^ 
l.O88:3G9$0Bl 

Õ00:000$00" 

Uepositos: 
Diversas garantias de c[c. 
O da directoria . . : . 
Titnlos de terceiros. . . 
Judiciaes . . . . . . . 

164:568$iG8 

251:887$! 50 
(iOMXftm 
28:241 $353 

123*^00 

Demonstração dn eõitta. dis "lueros "e peithis euf .tl .le 
dezemlifa dc ISÍtT 

DEBITO 
Despesas geraes 

Viagens, scllos postao^j, tc logramnj « r , e l e . 
Honorár ios 

Pagos durante o s»..mostro á dirccçú<t '0 
conselho fiscp 1 , 
Ordenados 

Os do pesHoal xlo bonco. 
Redescontos 

Pelos pagos àurante o sentestro. . , . 
Aluguei^ 

Pelos ^kgoB duranto o semest- , . . 
Gratificações 

Pelas distribuídas. . : í, 
Moveis e utensílio^ 

10 °lo de abatimento nofl e ntigos. . . . 
Estumpilhas 

DifTerença eneonlr-idn na oxistoncia. . 
. Prejuízo 

Verificado duranfoQ sflmestre em contas 
correntes. 
Imposto d o d ;.vücndo 

1 l j2 "(o sol.h o 11" 
Lucros líquidos 

Do somestrii prlssailo. . 
Do p m e m o semestre . 

4:Wt$300 

3;420$000 

7:724$(XKI 

12:925$320 

8$ÍXX) 

9:000$(XX) 

244Í420 

400$0(X> 

38S$8fi0 

542S700 

13:451 $557 
42 296$199 

Assim distribuído : 
F*,mdo do reserva. . . . 
Lucros suspensos. . . . 
Décimo primeiro dividon 

do de 18 "[o. . . . 
Lueros e perdas 

Saldo que passa para o se-
mestre seguinto . . . 

55:748S05fi 

i0:0f o$(xx) 

5 0(XJ$(XX) 

3G:180$0ÍXJ 

4:MP>05« riò:748$Oõfi 

Obrigações a pagar: 
Letras por dinheiro a prêmio. . . . 

Dividendos: 
Pelos não roclomados. . . 9:314$000 
l i » fi distribuir, á raz$Q dn 

18 °[„ ao anna . . . 3«:180$000 

340:2C2S003 

27:484S900 

4n:4!)4$(lOO 
Desoantos > 

V dos qne pertencem ao semestre se-
gninte 

dos que pertencem ao semestre se-
guinte 
Imposto de dividendo: 

1 1|3 <=iQ sobre o 11" a distribuir . . . 

Araraquara, 27 de fevereiro de 1898.—A^irm' 
nifaci) de Moura, presidente. Manoel de Pauta M 
do, gerente. A. Ferrai, chefe da «<nt»b&dade. 

1:013^27!) 

9.01^$113 

::Jí>ítÍM);.i 
r>»t£ lio 

< T 
i 

CREDITo 
Commissões e câmbios s 

•®iddo destas contas . . ̂  
Descontos : 

Recebidos durante o H8«. 
mestre 

Menos os que )«rtóneero 
ao seniestro seguinte. 

37:375$393 

LOI3S279 

9D-
Juros : 

Cobrados duranto 
mestre. . . . . 

Menos os que pertencem" 
ao semestre segr.inte. 
Lucros o pnrdaa : 

Saldo do semescrn passado. 

61:322$97"( 

9:014$I13 

95:101 $656 

2:979$ 123 

3G.362$114 

42:308$8G2 

13:451 $557 

95:101$66G 

JOLIO 
reita, 

Araraquara, 27 d » fevérelm Aes 1898. ' ~ 
A. ferrai, chefe du contobilidade. 

1 
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O C O l f ü K R C I O D B H . P A U L O 
C A R T E I R A 

O ( dMMKI i ' U ) U E » Tk ÜUO 

U K D K Ü B 
H - I U I I 1 IN o tu.Niie.-DH. T U B O 

IX )Ml l i o TK.1XKH, uaaaliaU da 
Hrnrdaxuai* 1'urtutiinM douta • • 
liiul. r l lu l r rm i <U C l . I N K i A 
OIJIIOH <U (Mniiiwip a * MWIKIM 
du Ibu da Janeiro 4'oMBllorio : U 
de ir* H Jaéo.lH, da uma 4a * da I 

Mcdlco O i » 
moléstia* 

|tt R i IIIMIO I I « » T / 
radur E»p««ialiata « a 
ila* vtaa nrlnarlaa. 

t'unsultorio: Largo H II- uUi, a 
I.' Io I ia 9 horas 

lii niili iitla rim Klorenelo d Abreu 
n i t f . -dobrado 

IV r roKA kltaia HKMOTTB Medira, 
Opori i lor» n l'»rt.Mra Ka|*<«íallde 

A*a - 1 W n ç » » <l«< nntilinnu i» mola 
•Ua* doa nlliiw I 'onanllaa. largo da 
H4, n f> do u a i » dia ia .1 linraa lia 
udeurla. ladeira Hauta Eplilfrnta,'J7 
Bt apondo a «Uaniadoa. 

1. UDIIM. Correetor — Encarrega 
aa da negociar cambiao* a papt-ia 

de credito Eacriptorio no i t i t i i da 
1'raça Co»>tu«r«io. Telephonae 
da l'raça do Commare i o -Ca iu poa 
kl. 414. 

1 » HORA DB MACIAI.HÂI*.- Espraia 
lista riu molrxliaa do senhoras e da 

inanças ( 'onsnltorio: I.argo do Pa 
laaion 7, daaIK ia V da tarde Ka 
•Idnnaia rna doa (lUBjfenaaee.n. IHM 

O I ABTMH»<!. IIB AI MBIPA.— Rape 
•ialista um moléstia* de «riançaa 

Rcsidencia e «onsnltorio: Itna do 
Comiucnio, 4ü,donsnltaa daa lil á* V 

OI DBS. AkKAt.no VIKIBA DB CAB 
VAI.no S 1.1'IB 1'BBBIBA BABBCTO 

Una <1<) Hio Dento, 23, consultas da 
1 *s 3 da Urdo. Residencia: dr. A. 
Vieira, rua Ipiranga, 8, • dr. L . P 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 

Dk. VIBIBA DB MBLI-O.—Titular da 
varias assoeiaçôea médicas, az-dl-

reator de diversos bospitaea. 
Clinica de moléstia* internai t externai 

Consnltorio e Resideneia: rua Re-
go Freitas, 11, Villa Buarque; sou-
sultas, de H i s 10 da manhá 6 das 8 
is 6 da tarde. 

Sob] 
ÍÇÒ 

DB. VIBIAIO BBANDÂO. — Syphüls; 
Vias urinariaa, utero e operações 

—Bosideneia rua da Liberdade, 66. 
Cônsultorio. ma 16 de Novembro, 

de 1 i s 3. 

DB. C. HOMEM DB MELLO.—Medico, 
especialidades: moléstias mentaes 

e nervosas—Besidencia: rua Vietoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 36, kl 
toado Banco Francet. 

DB. BiTTENoorBTBonBiouES.—Besi-
dencia, Largo da Liberdade, 87 

Conaultorio: rua 15 de Novembro,26 
ao meio-dia,Telephone, 601, 

D E N T I S T A S 
Dr. Mayer da Fonseca 

DENTISTA 
Itna do Dr. Falc&o, n 4 

Dr. Womu 
Especialidade: ourifleaçfies, den-

taduras e dentes o pivot, ruu Floria-
no Peixoto, 69. (Antiga Direita) 

J. W. Chachmann & Filho» 

DENTISTAS 

;Largo da Sè, n. 6 - S Paulo 

Dr. A. BBAWDIO. Cirurgião dentis 
ta, gabinete, largo do líraz, 116—«o 
ljrado—esquina da Rua B. Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modicos. (permanente) 

A D V O G A D O S 

Dns. D i s o BUENO E ANTONIO A. 
(IO.MKS NOGUEIRA.Escriptorio, tra-

vessa dn 8<5, 12 A. Das 10 ás 4 ho-
ra» da tarde. 

Dl t . F. T H O M A Z D E C A R V A L H O 
Advogado 

Casa I t i -a i i cn 

CT AI>VOOADO DR. OAnRIBI. LESSA 
—Escriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 
residência . ladeira de Santa Ephigo 
nia, n . l l - (Sobrado). 

JALOTICABAL K ARARAQUABA 
O advogado Luiz Gonzaga de Oli-

veira Costa 

D R ARTHIIR CÉSAR G C I M A R Í E S , A 
L SANTOS WERNKCK.—E solicita 

dor Bibeiro Leite. Escriptorio: La 
BO d » Sé, n. 2. Besidencia: do dr 
A Guimarães,Estação da Agua Bran 
«a; Ao dr. Werneak,Largo dos Gnaya 
nttzes, 6. 

u* u u l f u 
- A « puldlaa a 
Kntffluiu iio Mm 

kiataalo Mllvâ. palu W J . ft 
do qaal t r»da«ton «tm<- . g au lar 

Bar paldlao qa * aa davo, a q « » aa 
a « roapoaAia, a.i a laala a a atua 
VAU a<M •'-nu •ailfu*. uirqaaata aoa 
aoaa danafraatua uio lk«a l i«a a mm I 
aor iw|HirlaitaÍA Taai raaiu O M-1 1 

HAMTF IILAAS^TU I*..» > * |HHIB aaautvaala I|Ba sulaaarava Pur 
qua aaaipr» oavt dlaar qao daaaffr 
etoa a>t oa tAai aqnallaa qua ta 
U a al«uiua aonaa. nâo i ar Naaal 
aiaato ' 

Ponha o aaao «m ai N i o toado 
jornal i minha diapoaiçiu oouio o 
•r Hilva, nneaaaario ma 4 raaiuatr 
quanto pr« iaodo dlaar Qurai a io 
píer aor lobo, não lha vaala a palia, 

qneai dia o que qoer. ouva 0 <|Ue 
o i » qnnr. portanto, oaça a. a 

Ku nunca fu^i a Bem a ial» <al 
obrigado, dn unabnai logar. por lar 
rrpr<<arnlado Paaahln» meUmor-
plioarHwlo em r i o eom dnaa «abe 
caa, c quando . lio*aré k aata f ida 
do Uva dinheiro para pagar a «oa 
dncçio de mobília ale. Havia da an-
te mio alugado saaa a nio fnl pe-
dir a ninguém qua ma aoafortaaaa 

enfraquecido eatomago, a liado, a 
tanto an «orno a minha família tl 
nhamoa roupa aufttciente. da modo 
qua bichinhos nenbnna noa ineom I 
tuodavaiu pergunte ar Hllva. 

Dia k. a. qno on aou conhecido 
ai]iii, em Parana|wnema. diaae a. a. 
muito l>em. ao em Ckoeatlura e NI- | 
thorojr, n io tenho o praaer de aar 
antiliarido. Leva a a. vantagem an j 
bre nilm neata parte, só perile em 
nio ilevor tanto qnanto «n devo; ea 1 

te farto prova on nio qao ea tenha 
mais «roaito, oa que seja mais ga-
rantido » 1 

Diga-o a. k., porqne dividas sò 
aa far. quem tem credito, nio é ar. | 
Silva.' N i o é com dons csvallos ma- , 
gros, mulher e fllhoa e com o ir 
mio que sempre mia fome, que aa 
|ióde garantir dividas. E como, o 
ar. Nascimento, ae lia de haver um 

bre dialio que ao ache nas con 
acima e dever até oacabel-

los daa ventas T... 
Repito, pois, aoa conhecido, sim, 
se aevo também possuo, tendo to-

dos os meus bena livres. Mo accuse 
v. i. se puder de qnklqnor facto 

ue me desabone, quer como eida 
dão, quer como advogado,quer tam 
bem como promotor publico, eargo 
este que exerci, nesta comarca, qaa-
' tres annos. Poder i ser-mo lança-

do em rosto qae no tempo que 
exerci o cargo de promotor pnbli 
co, tenha recebido listas por parte 
do réo, para a recusa de jurados ? 

Que tenha recebido em mimo eou 
ros de onça do réo, ou que tenha ] 
oeeupado aquella cadeira, quando o 
meu companheiro de escriptorio es 
tava oecupando a da defeza ? 

Terei eu transigido, devido k pres 
sio do estomago, ou dos chefes po-
líticos, com a minha consciência, 
para auferir lucros, ou algum car 
go melhor ? 

Terei já sido emprasado a repe-
tir calumnias dirigidas cm autos, 
pela imprensa, sob pena de ser con-
siderado por um cobarde, vil e vul-
gar calumniador. 

Diga o, sr. Nascimento, n&o em 
consideração á minha insigniiicante 
peBSÔa, quando n io me comparo, 
mas ao publico e aos seus numero-
sos amigos o freguezes. 

Como advogado, se me poderá ac-
cusar ter recebido a importância do 
contracto, e ter deixado correr o 
feito á revelia ? 

Terei eu contractado medições e 
demarcações, por 7 contos de réis, 
por exemplo, quantia esta insuftl 
ciente para aquelle lim, só para re-
ceber a metade o não dar anda-
mento aos trabalhos 

Então, sr. Nascimento, os ofttciacs 
de justiça são obrigados a esperar 
os seus salários, até que s. s. recc 
ba do seu constituinto dinheiro pa 
ra pagal-os ! ! Isto é capadoçagem, 
' um verdadeiro cinismo. 

Diz s. s. que eu fui fervoroso 
adepto da monarchia. Este conto do 
vigário já a ninguém illude, mas, so ( 

eu o fui, tamliem o foi muitu gento 
bõa; só s. s. náo o foi, como tam-
bém não o é da Republica, nem de 
nada, só é adepto da sua barriga. 
Senão, explique o telegramma do 
adhesáo ao general Glvcerio e o 
outro ao general Campos Salles, tu-
do ao mesmo tempo, na mesma da 
ta. Não será pelo medo que o fu-
meiro fique orphâo, de toucinho, 
já se sabe. 

E s. s. fala em contos do vigário; 

abai* »* aaalgaadac. fcbrtoaalea 
aa aaota aapt 
tal. *m 9iilu.U dua t> i jaa i r f t i i í 
daa fartahaa da trigo, aèa I I M U I I 
a veada* Aa boja mm dMato, aaAa 
p a o * . A» 9 ktloa da moaoe l i M H 
» ' • . " « • «al ia, a * » , a d * aata 
rei Ia. a l<* 

ataa 1 » ! » » hiraia 
i *aa l » o da dia « I 

MUMBNAOKM AO M t HOMOMIO 
DO i kAim 

• taa alai 
faiawtipa o rim infanta I 
OPaaal* o ramadio r, ; 

taa molaatlaa Ana palmAaa. 
HO ItMtaktti tuaaaaMole, 
Hwtaliraata da i m i ^ i , 
Ixglurla hoje |e aavia 
Oa aaaa luama a flor/voa 

H Paul». W Aa mar«a da INW 

KaATki.I.I Ha* ONI A V. 
I K»aai . A NTA Taaaa»A 
RoaAaio Luta MBIIH t 
K B M I OB CAI.LBIKA • 
CtMLu kloaaar AU<Nt A U k l U W I 
O i o v A i m ('BiarorARi 
Olo\ AMMI Pu < IBII.LO 
GII NTiai A V. 
L I IOI M «-AMBI.U 
A B T O M O IIB N I BI 
UoMkanvt l l t u n 
Mh M ll.a Am a» ao 
Oiov.kai HAMMABTIHO 
ARTOHIO COI. « R I K I A 
HABATO RIM I O 
KBA* I ka< o UlOMIU 
KBABI ra. o HBUIU I 
CATALDO COLA NUBLO 3 1 

VA loa m»me abenooail» 
na-te i poatartiUde ' 

' Aido pOde a boaaaUdade, 
>• taa * nobra e vir i l 
Bu)a taa fama IrraAIa. 
Hllumlaaodo o Uraall I 

. Tarealra 
| traitctoao, qaa 4 a n » daa 
«Wnuoã» . v i t M tradifòaa da 
M raltaioa.1 aas lana |>aalla-

—• " * o P«»da floar ea.iuaalda da ga 
peofialdaAn daa aoMçOoa aalboltaoa 
4 por loao qao o alwiso aaaiKna<lo, 
or*ao aaa ayadleo. vem aiqiatlar 
para a aarldado pnbllea e oapucial 
uienta da taa loa • u » Baaaafoaoa 
davotaa da H Franaiaao, afim da 
aaadir a raparoa urgantaa na roa 
poetiva «greia. hoje confiada a » 
raepoitevaia Padrea Capathialioa 

Valouça. 
Jt iuu Dk AUV IWJ 

Capncliinhoa 
Cartaa da qae, como sempre, nio 

» r i perdido aata appello, aanio 
I attendldr 
acadii 

IVIIaral dr (atabark 

IIAai Bi. * C , 4 rua Marechal 
D«oda*<>. a 9. roeelieraio dn fabri-
caata, o ar J A tia Hoate Hoarea 
nua grande lartida d » IrUm 
U m i t i a , o afaioado ri médio contra 
a loMea, liroiicbitea. aathmaa, 
qnaluchea. lubercnloaea ata. 

tar«., aab. dói 

opioaaa 
« to d a u 

aa iwaaoaa qao 
ppall» aa mais 

lo, aagur» 
a eatr ap[ 

Iwa^ama do Cón |n,r 
ar lo d a , * » ! ! ! » ^ , a rogo ia |Mwaoaa 
iiae qamerem fa/er anaa earanla» 
dirigir »e ao abaixo aaalgnmlo. am 

| aaa reaidaaaia, i rua da Hanta Kplil 
mia. a. Al, na an irmio pmi ura-

dr Porphirio da Aguiar, i ira-
vaaaa da H4. n. 8, 

8 Panlo, |M de 

gem 
dor 

IHÜti, 

OLESTIAS DAS SENHORAS, 
DAH V I A » U l t lNAI t lAH K H Y P R I L I T I C A H ; O 

D R C A E T A N O J O N I N E 
nacnpa an exclnalvamente ileata oaiteclalidade. Trata 
|K>r metlimloa novoa oa tnmorea, a impotência, a nato 
rilidade, o estreitamento nrethrml, a gonorrhéa cliro 
nlta etc. 

Cura a I j s i r a t o m o scr imi Ma i r l i ano 
Iteaidoncia e consaltorio rua H. Jo io , n. 43, (esquina 

da rua Formosa). 8. Paulo. -Cônsultaa todos oa dias daa 
ihá a 7 ia 10 da manh daa 12 ia 4 da tarde. 

M - 2 

eriptorio. 
março da 
O ayndico, 

A B I H I B E ABMANIW 

El lx i r M. Mo ra to 
Iaaltino ('unha, de Taubaté, este 

Ta louco de dArea rboumaticoa, 
tomou tudo quanto ha sem provei 
to. Agora, está Imm, sarou bom, por 
que tomou o Elixir M. Morato, qne 
se vende na rua Direita, 1, e largo 
da Sé, 2. - Casa B A R U E L A C. S io 
Panlo. 
Rio, 1892, ma Bento Lisbfla, 2. 

ttibeirão Preto —João Braz de Oli 
veira Arruda—advogado, rua SSo 
Sebastião, n. 70. 

ÃI-VOGADO.—O dr. Luiz Frederico 
Rangel de Freitas mudou seu e s 

«ripto.rio para a rua de S. Bento,4-g 
O s NR8. BRAZIL IO MACHADO E AL-

CANTARA MACHADO—Advogados— 
RFL, idencia: á rua Aurora, n. 10. Es-
•ripiorio:á rua Direita, n. 16. Banro 
de Cr.iditoBeal de S. Panlo. 

O S ADVOGADOS DRS. V ILLABOIM, HKR 
OIILANO DK FREITAS K SAMPAIO 

VIANNA.—Escriptorio, rua Marechal 
:Deodoro, 10. 

CIOIXKON GVMNASIO INFANTIL — 
Avenida Hygienopolis Caixa pos-

tal n. 454.—Este antigo e conheci-
do estabelecimento pôde ainda re-
ceber alguns alumnos internos, meio 

e externos. Enviam Be 
- O director, FARIA TA 

ensioniB'as 
poBpectos. 
prRKR. 

CSm RECOMMENDAVEIS 
Jni.io VSTITNBB DE ABREU.—Bua D i 

n. 20, caixa do correio, 77. reita, 

L I V R A R I A 
João, n. 4. 

COSTA PEREIRA 
te, queijos, n 

das finas, 14, rua 

JJO POVO—Rua do S. 

ir. HKS:'OBILLA.—Lei-
i»uteí£tt fresca, bebi 

do Rosário, 14. 

L u i z DROUET— Cor 
Banco de S a n t o s - B ® n ; 

to, n. 22—Caixa do Cor."eí«. 286. Eb-
eriptorio commercial e ^ f j f ^ ' 
livo.Descontos de ordens. O eaenpM-
rio acha-se aberto depois d.i ahegada 
dos trens. . 

SECÇÂO LIVRE 
Ao commerclo 

Eu abaixo assignado declaro ter 
vendido á sra. d. Rosa Gomes de 
Bouza o negocio de seccos e molha-
dos sito á rua Visconde de Parna 
hylia, n. 1GÍ», livre o desembaraçado 
•de qualquer onns para o compra-
-dor; quem se julgar com direito 
•queira apresentar se no prazo de 
ttres dias. 

fi. Paulo, 18 de março, de 1898. 
Pela vinva de Domingos José da 

Costa Guimarães, 

AFAU1A 

Continuam abertas as matriculas 
nesto antigo externato e internato 
para meninos, que tem o seu corpo 
docente constituido pelos srs: 

Dr. J. E. de Macedo Soares, 

Pliy»leu, Clihnloii e Historia 
Natural. 

Dr. conego Valois de ('astro, 
Historia Vnlvcrsnl, 

Guilherme de Sandville, 
(•eomelrlii, Trlifoiioinotrlu, Aritlnne-

lieu e Aliroln a. 
Dr. conego Francisco de Paula 

Rodrigues, 

Historia ilo Brasil. 
Dr. Eduardo Chaves, 

Lalliii. 
Dr. Eugênio de Toledo. 

Fninooz e Inglcz. 
João Vieira de Almeida, 

(•cognqihiu. 
Dr. Joaquim Marra, 

Portuguez. 
Marcellino Tavares, 

Curso Interiiicdlurlo. 
Ostiano Barbosa, 

Cimo piimurio. 
Eugênio Nogueira, 

Plano o Violino. 
Otto Beust, 

KxtTcleios Militares, 
Para prospoctos o informações 

no proprio estabelecimento, eom 
1 2 - 4 O director, 

PEDRO I v o DB ALMEIDA 

tire o cavallo da chuva. Saiba que 
para mim 6 indifferentequo s. s. saia Gjrmnnstlcu 
ou fique nesta cidado. Não o temo, 
quer como homem, quer como ad-
vogado. 

Como este já vai longo, conclui-
rei com o barrete que s. B. quiz 
adaptar me, niaB que lhe assenta 
magnificamonte. Não atirei pedra-
das, como pareço ao Jacinto—leia-se 
ao Eugênio- nem em quem quer 
que seja; agora, ellas ahi vão e de 
eerto attingem o phiflico do Ja-' gy-mirim, uguontou 1(5 annos uma, 
cintho—leia-se do Eugênio—porque ompigens, padecendo desconsolado 
probidade, amor proprio e honra tomar Elixir M. Morato, que to 
commerciaes leia-se profisaionaes 
—já não mais encontrarão. Está 

Elixir M. Morato 
Evaristo Xavier da Veiga, de Mo 

acostumado a ouvir tudo isso e 
mais alguma cousa, sem dar cavaco, 

JACINTHO BUFFÀ 

e honra 
profisaionaes n n i c o m e n t o o que o curou; vende se 

na rua Direita, n. 1 e largo da Sé, 
n. 2—casa Baruel A C., 8. Panlo, 

A' praça 

J. ITenriques declara a osta praça 
que, desde o dia 1" de março cor-
rente, é senhor e possuidor do ne 
gorio de BeccoB e molhados estabe-
lecido á rua de S. Caetano, n. 104, 
nesta cidade, em virtude de com 

Aos srs. lavradores de café 

PBDRO ANTOXIO BANTANOELO 

declara que os srs. Álvaro Botelho 
| Gantier & C., inventores e fabrican 
tes de macliinas para a lavoura, es -

1 tabolecidos nesta capital com escri 
ptorio central á rua da Uôa-Vista, 
n. 48, são os únicos fabricantes, no 

fez a Gonçalves & Comp., BrasU, da suas machinas denomina pra que 
e, como receio que os vendedores 
não respeitem as clausulas do con 
tracto de compra e venda, declara 
a esta praça que o abaixo assigna 
do 6 o único dono do referido ne-
gocio e protesta contra qualquer 
transação que em qualquer tempo 
façam os vendedores, protestando 
maiu fazer valer os seus direitos em 
juizo, em tempo opportuno. 

S. Paulo, 21 de março de 1898. 
8 — 1 J. HENHIQUES 

BELLO DESFECHO 
SofTri por tal forma de tumores 

pelo corpo, nns após ontros, com 
enfraquecimento geral, qne me snp-
punha perdido. 

Depois de dous annos deste lon 
go martvrio, fui aconselhado k to-
mar a Essência Passos, e em t i o 
bda hora o fiz; qne eom 2 frascos, ob-
tive uma enra radical. 

Tenente JOAQUIM HEBCULANO DI 
OTJTEIBA (Firma reconhecida). 

Ciu*de de Carangola. 
Únicos depositários: Barnel A C , 

rua Direito, 1, e largo da 8é. 2. 

da 'Escolhedor de Pedras Santan 
gelo», privilegiada pela patente n. 
1078, destinada a apartar pedras e 
ventilar o café em cóco e «Ventila 
dor separador Santangello>, previ 
legiado pela patente n. 1535, desti-
nada a ventilar café descascado, 
sendo estas as únicas machinas que 
não têm excentricos nem peneiras, de 
systema original e do sua exclusiva 
invenção. E bem assim declara qne 
os únicos representantes r.o interior, 
auetorisados pe l i firma, são os srs. 
Jo&o Nieola, linha Paulista, secçáo 
Rio Claro; Mathens Nieola, linha 
Mogyana e Pedro Nieola, linha So 
rocabana. 

S. Panlo, 18 de janeiro de 1898. 
• 12—2... O gerente 

PEDBO AKTOSIO SAHTANQELO 

Affirmações do 1 8 7 8 

Jesí ALVES D* AOSVEDO 
8—8 

O distineto facultativo dr. José 
Joronymo de Azevedo Lima, t i o co 
nhecido acadêmico entre nós, em 
documento daquella data, nós diz. 

Tenho obtido resultados vantajo 
sos com o emprego da «Essência 

, depurativa ferruginosa Passos». 
Benne ella todas as condições de 

Vinho Cassalho ' Q i n bom medicamento. O que attesto 

(Noz de kola, quina, coca e caldo) á ' f . d o m e n 8 Í a ™ r e i " P ' « 
Anemia, doenças do estomago. 8 0 

cansaço, impotência, fraqueza. i Dr JosÉ J. DE A Z E V I D O L I M A , 

Vende-se no largo da Sé, 2 - B A Únicos depoiitkrios: Barnel AC , , 
B O M , m O.r „ rat^Hl rna Direita, 1, a largo da üí, 8, 

P a r e c e r « o b r e • 
n e v r o i e 

Na novroae nota se extraordinari-
amente o effeito enrativo das piln-
laa ferrnginoaaa dn dr lloinKeluiaim. 

Observei on <>1 casos, curado radi-l 
calmente r>H, e melhorando 3 j i baa [ 
tanto velhos. DB. GHH.IIEBMB DA | 
SII.VEIBA, professor em medicina 
Firma reconnocida) 

Obtervaçao—A.» pilnlas ferrngino-
sas do dr. Heinzelmann também cu-
ram efflcazmonte a anemia, ehloro-
se, escrophulas e flóres brancas. 

Vendem se em todas as pharuia-
oias. Deposito por mnior: LHMBK IB 
MÍO & MELLO, únicos agentes no 
Estado de 8. Paulo. 

ELIXIR M. MORATO 
Bento Borges, de Avahy, anflVan 

I ilo maito de rheniiiatiam», «em achar 
I alllvin com muito tratamento, naron 
I sompletanieiile, faiemli, UM, N,r al 
Igum tempo du Klixir M Morato, 
I quo ae vendo na rna Direita, n. I 
|aaa Barnel A C., 8. Panlo. laryn da 

Aleali-ào e Jatulijr 

Eaaa xarope cura 

Eac > rros do sangue 
Coqno p1 uelio, 
*^iuiTo r* açio, 
1'ath ^ rros, 
Cona nj ipoçóes, 
ltesf s iados, 

Bonquid ^ o , 
T 0 

Influ n nxa, 

Laryn <-< ite, 
C > nceirs, 

Bronchi H e aguda, 
Fraipiez > pulmoiiar, 

Bronc a íto chronica e 
Homopt « j ses. 

CASA BARCELLOS 
W m t t ê n a u m f r i ê i » P u w i u , l ^ u • A m t r l a M t ra t M t f h n 

l u t a d l i c r q i « tado a « r á M T F I 4 O « M I v i d r a i « U f c r M u a a b a i i o d n m . T » 
H t u U toéos 0 1 f e n e r o í e o m o a a m a m t u « i r J í i n t t 9 ' 

C o m m a n i e a - i e a o l o i t o r q a a , a m a m q a a a t o a a t a a a t a b a l a a l m a s t A « a t i v a r . r . 
e a d a n d o a o a a a a x t r a o r d t a a r i o l a r a t l l h o d ! r a i a n d l a S Ô Y 

P , r , t r ^ 9 m ú í £ d a f i d o a d a S S S i c í . « 
« a a o a a a a a a c h a , m a i m o p o r q u e o a a a p o a a a a l d U ü a U m a i t a a M a a « . a t t . » 

p e i * i « a r p r a i a n d e n t e i n e n t e b a r a t o s d o t o d o s o a a o u a r t i f o a . 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 4 1 

piihlico 
Thereka Maatriani, recem chega-

ila da Itália, proenr* seu marido 
Itaphiinl Fecioe, o no mesmo tem 
po, |M«le, |mr ea|M'rlnl olwrqulo, a 
qnalqner jieaaon igno aailia o aon 
pariuleirn, dar informações no Pary 
i,olaria da Companhia l'Anlfsta\ 

3 - 1 

QUEIJOS E DOCES 
Btfbremwa completa, vondos completa, vondeae 

varejo na o asa de 
Costa, rua Brigadeiro T o 

blaa, n. 2. 5 - 1 

por atacado 
Jo l i » da 

CASA COLOMBO 
30-A, Rua 15 de Novembro, 30-A 

s . P A U L O 

I M a 
. J nr " " " ' n m " primeira» cm artigos -('amigaria, nchksn hal.ili 
bida . onereeer ,-ran.lea dlITerença. a » , seus fregueses 
vel publico cm geral, pelas grandes vantagens cm anas 
tema de preço fl*o. 

Elixir M. Morato 
Antonio José da Costa, de Cam 

pinas, carregado de boubas, e sof| 
«rendo atrozmente, louro de dôret 
qurou-so com o Elixir M. Morato 
Ine s e vende na ma Direita, n. 1, e 
fargoda Sé, n. 2. 

Casa BABUBL & C.—8. Paulo. 

E L I X I R M . M O R A T O 

Cnstodio Maciel, de Jacarehy, te-
ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, e 
depois de empobrecer de tanto to-
mar remedios, curou-se sò tomando 
o El ixir M. Morato, que se vende na 
rna Direita, n. l - c a s a B A R U E L <i 
C „ S. Paulo.—Largo da Sé, 2. 

S>plillis. gonorrbbu rebeldes, ejstltes | 
e ehtreilumento ila urellira 

Tratamento especial e efflcaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consultas, de| 

is 3, rua 15 de novembro, 2H. 
28-7... 

Mudunça 
O advogado F. P. Rabello o Sil 

va participa a seus amigos e clien-
tes qno mudou a sua rosidencia pa 
ra o largo do Arouche, n. 56, conti 
nuando com o escriptorio & rna de 
S. Dento, n. 20-A, 10 0 

AMUNCIOS 
Interessa a muitos 

Escrophulas no pescoço, numero-
sas nlcoras o grande incitação da 
parte, ois o meu mal chronieo, o 
martírio de todos os momentos, o 
escoadouro de todas as esperanças, 
porque os remedios nada alcançaram. 

Felizmente porém u «Essência 
Passos, fez tudo, estou curado e 
olla devo a vida. 

Rio, Praia do Botafogo, n. 202. 

JOÃO MAOAI.HAKH KIHKIRO 

n n a n o E 8 P E C I A E S EM CORDA 
t U t " U o _ D e Jahú, Franca, Goyano 

I e Hio Mignel, todos gar ntidos pela 
sua boa qnalidade. Vende-se em ca-
«a de Antonio Branco ilo Miranda, 

[ largo do Piquos, 2 d. t. e qn 12 9 

T 
YPOlAPHIAreTr 
tada; para informações no es 
eriptorio desta folha, das 11 
ús 4 da tarde. 

Preço, fi:i>00$000, A dinheiro 

I m p o r t a n t í s s i m o s 

Leilões 
matnifícos terrenos 

- N O -

Bairro de SanfAnna 
e de uma exeellente eluiearu. varias 
rasas e lotes de lindos terrenos si-
to* no 

B A I R R O D A S P E R D I Z E S 

SEXTA - FEIRA - 2 5 DO C O K 
(DIA F E B I A D O ' 

Sendo aquelle leilfto, ao meio dia, 
e este ás 4 horas da tarde. 

NOTA Por estos dias Bahirá an 
núncio detalhado. 

O agente de leilões 4—1 

CHAVES LEAL 
IMPORTANTE 

L E I L Ã O 
JUDICIAL 

Ainihi nesta semana oIToi-tmir-se-á 
venda, em leilão, dos lions da mas-

sa fallida do Salvador Moiiaeo, cons-
tando de : 

Couros cortidos, pellos, ferramen-
tas o utensílios de solteiro, etc , etc., 
e quu para coniniodidade dos srs. 
licitantes, foi tudo removido para a 

TRAVESSA DO SEMIVARIO, 10 
Sendo, então, tudo vendido 

maior lance obtido. 

Pelo agente de leilões 

Chaves Lealj 

e mala respeita 
compras o aya-

Dispondo do nm grando atoei,, de camiaas porlngncr.aa e llertholet 

Ia c á m i ± ; " " r 0 ' f í ' ' r l , C " ü í " " ' <l» croto8ne, ÍTnlm lâ e . l t ta, camisas do meia. do algodto, U o soda; 

bom como do 
— sroHjne, uniu», ia e 

dados em toUljVo^ü^^S d . ' c ^ C 
nhos^suspenaorio. do soda o algodão; guarda shnvsa, l . e n ^ a l ^ L & T 

X ô s P a i S S í ? ' í I , r " a n t c " ' 1 - r » viajantoa o muitos' ostros artigos. Kspecialidado em enxovaes para noivo. 
II. - Toado eata casi, acabado com a aecção ds alfaiataria vende 

todo o sortimento da casemiras • aviamentof para al-
trtAr.m u nlHlit lna 

a metro on peça, 
vende V n u l i l n u biiataa e i 

de orAcin 

J. Patrício Fernandes 
30-A, RUA 15 DE NOVEMBRO, 3Q-A 

S À O P A U L O 30—1 

LINEMENTO NEAU 
P a r a os C a v a l l o » • M u l a s 

' SuppresaãOa- Fotfo 
e da Qurde f.o Pa l io 

) M<ltli,rtrtM» 7"» j»ieoé o «ataiqui 
-ubftt.tue a Caifttco I cura raluai-

» a»BtfrapHC4!i,ai«snaaiiqaelrM 
I lutas • aotifía, aa Toroeduru, 
' C o n t u i d e a , Tumores e1 

| Znub-çftsa das pernas, 
'Sapuravio, Bcbre-Cannac, _ _ 
Iqnes-a c Xo [o i f lumunlo dai rerwii 
' Ia pitras. su.. » » ««Iosar subdaa rhaj,i, l « 
| 7UÍM lio pelh mesmo dur: 't a trat-r ea:o 

«-ra-

40 Anãos ae Êxito, 
S E M R I V A L 

Os riinluJsí (straordinariua I 
aem obtido ua diversai Affecoóes 1 
-io M U , oa Catarrtaoa, I 
BroBctsItla, Ifoleatlaa dal 
Oargant », Op, Ulula, tu. 

tfio JJu lügar 1 MiiurrCtaCis. 
* easro fdk-tê cm a mdo m S m l n i e I 

_ . tm d*r i tem tj-ldr,nem raiparu ptílo. 
jiiGÍ:NEAU,rísat-Honoré,273,SMti4ii«iPkirmi«iii 

Testemunha, 
nhecida). 

Cunha (firma reco-

Únicos depositários : liarnel & C., | 
rua Direita, 1, o largo da íáó, 2. 

Peitoral de ( aiiiliará 
Aos nossos freguezes e ao publico I 

em geral scientificamos quo conti-
nuamos a ter grando deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do | 
sr. Houza Hoares, que recobemo 
directamente da fabrica em Pelotas 

LEUUK IBMÃO & MELLO 

Ilna 16 de Novembro, n. 4. 
dom terç. aei-

Esplendido leilão 
_ quantidade de magníficos moveis 

^ I f i de winhatico, nogueira, caneila ci 
™ v rè e austríacos, guarnições com 

pletas para dormitorios, salão de jantar e ga 
binete. boa mobília austríaca com assentos' i 
espaldares de palhinha, magnífica ornamen 
tação de lindos quadros, ricos espelhos, cor 
tinas e enfeites, louças, crystaes, crystofles e 
metaes finos. 

0 LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
Distinguido com a confiança do abastado capitalista o illmo. sr. MB 

I noel Affonso Martins Costa, que so mudou para seu novo palacete do 
| Avenida Paulista 

Venderá em franco leilão 

HOJE HOJE 
TERÇA-FEIRA, 22 DO CORRENTE 

1-Á.s XI X/2 horas 

m J . , . 22 - RÜA DOS TVMIIIKAS - 22 
I ( k f i l l í l I I I I j ) I I ( ' I ! ) I Todos os superiores moveis, ornamentaçoen, louras, crystaes, utensi-

1 lios etc., que guarnecem esta bem montada residência, 

M a t r i c 

d e k t t i ç A O 
A S A B E R : 

Bemedio homeopathico, preparado 
com uma parte especial da planta 
matricaria e livro 
substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as 
crianças, facilita a dentiç&o, evita 
as desordens de estomago, a eó-
lica e as diarrhéas, a febre e a 
insomnia, a tosse e as convulsões 
tâo communs nos dous primeiros 
annos da infância. As crianças, 
com o uso deste remeilio, tornam-
se alegres, gordas o sadias. 

Pharmacia HomeopatMca 
F. DUTRA 

Bua do Rosário, 3-A 
k 3 0 - 7 

BARUEL & C. 

O _ I ~ _ J « u í c í t a c E x c e " e n t o mobíliaThonet dn 
^ H I 3 f l " C " I S l I f l w i pia, com assentos e espaldares 

t ia iua i imins i de palhinha, 17 peças; magnífica chaiselongue com 
de oualouer 1 )a lan®°> grande espelho com moldura dourada,lindos quadros, paizagens 

1 iquor | étagères com enfeites, bonito porta bibelots, magniücos tapeies avellu 
dados, CHCurradeiras etc. 

i l n e ( l A r m í l A i < Í A « i Cuarnição de caneila ciré para quarti 
I 1 0 S a O i m l T O r i O S i de casados; leitos para solteiros < 

casados, criados-mudos a Luiz XV; toilettes-penteadores, guarda caso 
caa com porta de espelho, commodas, guarda vestidos de desarmar, ser-
viços para toilette, tapetes, cabides, baldes, cestas etc. 

C A | > a ( I A i a n i s i l " H o l i l , a mesa elástica de vinhatico 
o a i a u U C J d l l l a l a com 5 taboas, magnífico guarda pra-

tas de desarmar, esplendido étagèro francez com mármore do Carrara e 
bom guarda comidas com tela de zinco. Quantidade de copos, cálices 
e taças de crystal, cliicaras para chá e café, licoreiro, compoteiras, 
garrafas, talheres de eristolie, louças para almoço e jantar, e objectos 
para mesa. 

P n i i l t h a A a a a a i Mesas, latas para mantimentos, ferros 
M U X I l l l l a C I t U p a i para ongornmar, bacias, baldes, foga-

reiros e bateria para cozinha. 

Tudo a vender-se pelo que alcançar em 
franco leilão. 

TRES AMOS SEM DORMIR 
Desde qne fni accommettido ha 

tres annos de rhenmatlsmo na cabe-
ça, nunca mais conciliei o aomno á 
noite. Bemedios numerosos nada 
adeantaram; por vosso conselho, to-
mei a Essência Passos; no fim do 3 
vidro, j i dormia tranquillamente. 
Minha grstidio. 

D r . NAECISO JOSÉ FP.BKEIBA. 

(Firma reconhecida^. 
Únicos depositarioa; Barnel & C., 

HOJE TERÇA-FEIRA 
A'S XI XT2 HORAS 

HOJE 

B . d o s T y m b i r a s , 2 2 

w w y y v n r v ^ w w o w WWWW^vyw 

S i n a p i s m o i n s t a n t a n e o 
o u 

P A P E L BLNAPI8ADO 
Pre^ârid» fn 

Schaumann & Meissner 
S . P A U L O 

E ' egnal ao importado eztrangeiro, de preço muito In-
ferior áquelle e de effeito soguro. Vendo »s em t e d u as 
pbarmaoias e drogarias. ga> 

DOENÇAS DO PEITO 

áüMO IMMEDUTÍ 
E CURA 

pwtlnam, BronenUt» chronlcat, 

fxpictorafliM matutinat, 

Tiiloat, 4to., ate. 

I™CAPSULAS 
EUCALYPTINA LEBSUlíl 
A.O G U A I A C O L I O D O F Q ' a M A t o u Í 

Nilm..-»,,» c«rl!d.',.. « |j,d.co. da Fru{> tcom̂ nhim c«di 
8. Pauto / 

3 AMj IRANTK fc O*, 

lemilii giril: «giBUCIi CEITItt 
Fsub. Montmsrtrs, Paris. 

Polvilho antiseptico de diaquílão 
© s 

Schaumann & Meissner 
Approvado pelaJnntade Hygiene e o melhor remedio contra a 

ASSADUR^ D S CRIANÇAS 
as escoriações, as assadnras dos pés, em conaeqnencia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e mnitas aHecções da pel-
le, que pelo. seu uso se torna macia resistente. 

A ' VKNDA KM IODAS AS PHABHA0IA8 E DB0GABIAS 

5.8 e dom. A 

+ X X X X X X X X X X X X X X X X X + Z 

|Os PóSdeRogé' 
MEDICAW.4T0 APPROVADO PELA ACADEMIA DE MEOICIIA DE PARIZ 

O S P Ó d D E H O G É S«Õ O verdadeiro purgante dai se-
nhoras, daz crianças e da\ pessoas de constituído delicada 
Com uin vidro de P Ó S D E R O G É , lacil a levar 'co»8igo por 
toda parle, poae-se preparar na occasião necesfwria, uma 
" tnouada d e g o s t o ag r s i a v e l e m u i t o r e f r i g e r a n t e . 

<JQPOS D E R O G E coflo3rvaro-se infinitamente som se 
JiPipregam-sc' dei . i i .do o conteúdo do vidro era 

Ta d agua, deixando em coatacto durante uma /'• 
ilhor ds. noite para o dia; rolhar «.garrafa quanda 

ter uma l i m o n a d a ga zosa . 
líkflatKítapçuteU.: CAÍi L. FRERE - A. C»«A7IÕ«r i C",S~.H.rMlw»,*i'ru 

K VABfíJP, r-lJQUASI TODAS AS PHAHMACIAS DB rODOS OS PAIzáW 

A mais importante companhia franceza da seguros contra o fogo 
E S T A B E L E C I D A E M 1 6 2 3 

S é d e e m P a r i s : R U E 0 8 L A B A N Q U E l i 
Capital, reserva e içarunUas : 1410 mllhíV- de frs. 

Xuctorisad i u fancc o n « r nr> B sil i v r d ec r t t o 
de janeiro 4e Ü898 
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V e n d e - s e 

n e s t a o f f i e i n a , p r e -

ç o , 1 1 0 $ o f a r d o . • 
- « « . M l 

• l l l i A 
"1 

IfiSO ius CONHECEDORES E ás DONAS dt CàZI 
f»«> i. mm • «a nu Pira laier Ho a Cos iu 1 a 

' h "tr-" """" t precisa J3oa M a n t e i g a 
UOAI, » 'O iN , * 

abBTFIKA P1M £JC f Kí M 
ti B R E T E Í . Fíéres 

o m V A L O a N E S Ç F r t t x x g » ) i 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MLTNDO 
Moi i to igo ga rnn t idp .baolutumente iuent.i de 4cIdo Boi ca, 

Hlaratrirs. . nli a qua lque r corpo ( jor i ia 

QH ' 1131 P R I l l l O Kxpo .^êv (Jntvora.il «it. P«rlM ÍHSO. j 

K K r * i « r » - i «CM t e a r * - »-. •TBLK ' ' 

flnHB S-I3C0 £5.03 E9ÇSI9SBt 
S e r r a r i a A m e r i c a n a 
• _ _ _ _ _ _ 

FUNDADA EM 1880 
Premiada na exposição de CHICAGO 

Maiores e melhores deposito* do madeiras eui Silo Paulo 
Tem reputaçio Urinada curou a mais promptn em seus serviços 
e pontual no cnuiprimonto do seu compromisso. 

P r e ç o s l e m c o m p e t e n c i a 

46 e 48. rua Duque de Caxias-8,Alameda dos Andradas 
Eduardo II. Kneese 

ut<s :ti—b... 

m n® 13 a gg £ m 

Sem reclame nem especulação 
CASA DE FEVHOKIS BI EMÍLIO VOKHt A COMP. 

1 . W O R M S — S u c e e s s o r 
RUI CAIXA D'áGUA. N. l ü 

"ma da» mal» antiga* • «ouba.ldaa |«.f atta ropnUftu . buaa.ll.lad. 
v é u I M parati tia., toado (Tandra «aplUa. iliapouWala para qoum prai lxr 
.1» dinheiro nuat*. tampo. -rtUaoa 

D. hoje Ub dtaul., abra uma MEGCNDA MÊ1UK d . uapraatlmo. 
mb iwuliur, d . quaaaauar objaalua n u r«|'r«ainU'iu - -.lur 

O* juro. da MKOuNDA HPItlE m> pa*a » do avCulalo atod > 
D » 4 tJUIá paia «lua • H *W 
Da J.UJut a < a j . . . 
Da 1 W 1 « « 

T i M > M t « « u-aiura. 4 r WMJUU». 1 ! , * . O . an ( «Mi lão . a . |UMX 
paf «iu o . ; U H una aa (onraueloBarra 

T O M ) OARA lT l IDO 

O C O M M B H C I O P B S P A U L O 

ÁGUA I N G L E Z A DE G R A N A D O 
Tonleo, Aatl lebrU • Aperítíve 

C H L O R O â l S 
Ooraa PalMdaa 

u u » A a 
na IWSIES OI I I I L I D A O r 

Conaumpv .o 
tA. P B L O 

C H L O R O â l S 
Ooraa PalMdaa 

u u » A a I A P I D A aa A O W T A D 

OI I I I L I D A O r 
Conaumpv .o 

tA. P B L O 

LICOR DE LAPRADE 
C O R ftLBI 

• m p r M » i í « mm wto i •» 
curada!- Moleatlaa d» I»a« 
M CUL1.IH • C\ -tO , 

( « T O O I F I M O 
aaa. * I o nu-ihoi (.rrualBoM par. a 
I Nkot i * — N*o encffr«« o* dam»» 
i Muulxuo". a om U wiarmaola» M l 

O . i o . l l . n t . proda«k<. *anta|'> « ta .o lo .oahaoldo do pnbllou .om • 
Mtiluafáo - Am'* IHUMMU !>• IlatoAtMi, 4. pela atta aaarupttloaa wa 

ulpuUtfAu • IMOub».t<U a«vAo ftmirm, na/l/rbrtí « operUtM. Inillca.U ao 
traUiuubto da miraria, <wai i mim, • Uarmt, u-ít i>̂ /anpar. maJtu * a. Imkum, y*rr 
ilrral /mrulrmta, um >umiuo. uu todo. oa aalaibai MIiiIiúU*. iy.t isitm, 
JiMà'nj AfcB<, a aa. caa«alMpra(<M d» multêlut yravea, fiara rnii/uraMKnlo dai 
fm\u*. ut». ala. ala. 

V i n h o l o d o - t a n n i c o 
(Phosphato glyceriuado) 

l>o rhartnaernUao <• ran . i l * 
Eata pn |>ara<lo, |M>laa aul>atanclaa d . qna A eoiapoaki, Inn.tlta. nu 

ini|HirUnta airante thrrapontten a d . nlloao Auxilio para o rftle.i trata 
ma nto daa alT<-eçAaa rardlaaaa. rlionuailca, aamathua. Iiron'lilara n roa> 
piratonaa, a «aalioilaa, itiiKorgitaui ulo daa (lamlulai, gotta, rt. , «te. 

1'ara adnltoa. om eallc. Aa pnn.lpaoa .rcfnlçAna. e para aa rriangaa 
•m tollirr daa d . «opa. 

m m m s > f w > v w y v v a / V . Y v ^ 

m i i J 
% m k ?<? a s s a 

7 f w s y w j i 

à JKHOSPHATIUh 
«ii-oiumcnilrílô uar.i ns cr innw I 

í: > tio deãiua:mií' o •!•:!• UM. m 
P . « o í s ^ H A T : * ; . 

? b 'ü 'Vlr.M ' ' • " 

'Iiêii i.i i 1'tM-, •'•' : l !' 

W o í i » ás Brofiai— 

C O M P O S I Ç A O 

W/fíA 

lOCA 

KOLA 

CAOAQ 

pHOSPÜA r0 de f.:AL 

SOLUÇÃO /ODO-TANHICA 

Eücipler.tí Especial DÉSILES 

4 0 conhccimcoto da coinposiçAo basta 
V para indicar os cusos em que este vinhoi 

deve serempregady. São pümeiro toda» 
affecções debilitação, t acs ecrao a Ar.omla, 
a Tisica, a ? Con»ale$cer.çan ÍJífri *udo at da 
mulher nas épocas criticas da lt: ida); a. 
Fraqur»a mt scular o»i nervosa causaria por 
fatíloae, v r̂fiac, trabaii.os da gabinete; o 
""»!!« • 

is 
as adorações constúuc.í 

Esfa!!ament( prematuro; . «̂ «pormatorrliea. 
a5 docuçui <iu Mcdulta: o U.«b«tc; aa nFr,c~t rõe3 dc eefomaflw c <10 intestino; depois,» 
às aHoracões constiiucionacs devidas ál 
viciadura do sangun, taes como: Gotta.l 
Rhcumt'.i«m0, Rachiliimo, Ac'oentes e»cro-| 
tuiosos ua.; crianças-, ctc. I 

loniiira os pulmões, regulariza os' idou | 
do coração, acliva o trabalho da dig^títo.. 

O homdm debilitado aaca delle força. I 
vigore saúdo. Ohonicnr. «jue gasta muita I 
acf ividade, amaoiem ut-io uso regular deete I 
cordial, elncuz cm toaos os casos, omioen^ | 

D 

mai:. oropT'" 
« l t WMci gobreludt nu jc-

•UÇUÍf. 
,* "">^'10, tsibgitia 

uc. ' , "r>u Jto. 
de crosi.. 
i.:j'unlineiiie a ... 

::z oi-!Q, 6 - P A R I S 

prme-ir-uos Cas?.B de Irjiport/tçf o 

.;om-í s mnsicae \ 
" * r 

f . A , 
i '-> ' •••" >''•'• ••>-<*rth. u ; 
1* K*tra.<c&" 'I" .|. ii . - , R'*ni ' 
i i l ô r . — < ilmirHttv. n collutrii- , , 
{ Vfto dftnien polo «y«tnnu» 1 

!''li.iiiaiH noro nU5 Jifja oo.ibe- ! 
! p «ido. 1'mjw módico». Ijh- | 
I doii S.-.I mo, n. ü. il»R 8 I14 

. jjT T 

A Muni'.'» ' >:lí .i loUuH, iS. 1'aido. 
Ampltioii, íijKliôn. 

J Onzeti Sínsicule Milano. 
llovistrt Munieule Ituliana, Turim. 
Montlily Musical Eocord, Iion-

| drer. 
I .J.j Mi nostrol, Pariz. 
| Ansiguatnrax na Cima 

,-t. E. IIEVIÍ.ACQUA & CUMP. 

S. Í5FNTO, 14—A. 
:tn.<.".« HO—17 

Cura Certa 
^ rcuo 

1 Xarope Hmym 
I fnm }tw t irtOciuo oor Si 110» 
fl 10 '•' ' u. tlo*.t)itl£l 16 Paru. 

i'KI « UU»* DE 
,glpiLCPS,<HT5riTIIl|»EllII0ENS 
f ••'''ti pr.lSES NERVOSAS 
4 Â EMkaPí" U\XJQUEC»i 
Jfciuií^li" «ÇSBFnír liOMIF.IfiJP 
Ç i irtWC^HCÇO ifO'lfiE21 ÓESMlibiMij 
SüiseB«ííâ»«iíMmíoji|(5o.vNi» * 
3M<V'.'l»ítS> ÍJPEnviAlOHflHEÍ 

i 
' J * DELANGHEN1ER 
.Ty D.„ IM.I< IM 

1 fé/ni ü.nfvTsi 

J 

lhtr 'nthclj muitíi nntioitAnltèdlr' 
n vui dbsr ínnójqiir: u u 

ífliíf Mll"í, < * Pont-Síín' esjirllir 
• I 

•ClfHil 
•JSipni 

w. 

jp ííp.F. ííiíifiçá fi 
j-i Kx>lntfln;u o mtulicu di, HueHÍ 
' ; . pPaei* :.d<' lSfc -Oi ; IT 

Clinica " " di ' j í c do j rcí^it". 
(".n nu,i-tíí:x'í.. r3u;i ..; ijiareihuH 
i)l(iel<t!VOB t: rcpira(vrínH, do 

na);j:ti« « lebre» . 
^ • M i t e u w » : rua Br igadeiro 

Tnbinp S2 
(.'/OliKlillorln : mu .'.(' H. Jlnn 

to, as—A (dç 1 ABÍ» l ^ J Z - W 

/ 'rO/ÍO: 
I situam flflicjt/d 'tem '»— 
I ̂  i..-Tn,A «s 
SBâiftüJliTES - w » - füFLUEKZi 

ss lrtljiç5« dn PnlU s úa O.-.rjtuta. 
i 4 som opío, uiorphlua nem co- •áJ. 

_ iicína, são reccllador coui " 
o. oiillun-exilo e> 
l'® áscílanrasimili' 

\ _ rossíuajguai. 

Moléstias estomago 
-tà É&mn&n 

Bdnwflía Ac Mneiilliãos, 
dAtii^Í^M|lían<wre<:iali«ta cm 
.mtil93ti^S(*>|stov»iBo e iiín-o 
afs,'í «Wbbttodu do raeio diaj 
ns 2 horda «11 «eu cowr.nlto-' 
rioclinico, á raa 3o r.o?i: rio, M 
MORADA : líU.V UOMHKI.HKIKO 

JTUltTAlJO, 10 
Tratamento opecinl '{11? nffe-

oçOefípulmonarett e ajiplicnçi>e« dc 
lectriciade. 10—10 

temente (Hje&tivo c fortlficantc, o ágriulavel 
au paliasr como um liquorde sobremeaa. 

PARIS — D I Í H I I - L : Ü , SOU, KUO ÜU Louvro 

r -o»IT.) C " Ue P H O O U C I O CHIMICOS ilu Kftajo dc S t e Ia. 

'«cios i í l i ã t ó i p i 
1'itiUMiniios 1'KI.OS piiAitMvoKunos COljí,ECTA. DA FONSECA 
Ex-gerente e nuccessor de Eugênio MarqueN de Ilollanda & Couiii. 

Ei.txiu SALSA (IAUOBA b MANACX, iodnrado, poderoso depurativo i!o 
híugius, clíicaz e enérgico no tratamonto daí affecfOes «yphilitiias e 
rúeumaticaii, 

X.tKOPK PKtVOJUI. n-OUK» I)K AKOElItA, ANOICO K M1ITAMBA, tlUpri^J 
"0111 lions renuhadot; nau .'.lolostian das vian respiratória» cnturrho pnl 

l 'u " -ouciiile» aguda, ou cli;onicu.i, lix-ujofityKes, broncorrliéa, coque 
monar 1. . lucjplento, e tosse nocturná j;eriij:a?. 
luclie, asiluna Mudou, cuidadosamente manipulado!, «So scompa 

iodos esteí! pi. '-x-ece a natureza o causa» das njolautias para as 
nliados de guia, que esc.. ( l a f l ,I(.J((t,H todiu an edaile. 
qnaes sao ^ « f f i t f ™ ^ ^ : D * , ^ * COMP. 

N . i R I J < p i R F I » / A . l 

4 D ã S A G U A S EHIKFRAE8 
Únicos depositários 

9 

A 

I 

Xarope Anti-catarrhal Cardos Benedictns 
Do pbarma««uU.o GBAMAUO 

Exoallaota medlca;fco tônica, dlaphoreUc. a oxp.ctor.nt., tbarapcti-
tiea Indlapenaavel para o tratamento, em toda. aa cda<lea, da brom hite 
antiga ou recente, rouquidão, iuflamm»ffco do larynge, ilflr a opproaaáo 
do peito, toaao, ci.tarrho pulmonar a outras affccçòpa daa vias reapir. 
loriaa. 

Eataa tn.ommodoa geralmente nAo aggravadoa pelo. reafriamentoa, 
mudança bruica do tum|H> ou quando o enfermo, abuaanilo daa auaa for 
(aa, couimUte eteuaaoa, UM toa caaoa ó aconaelbado o nao do X a r a i i e 
A I I I I - C H I . 1 r l ia l , como poderoaiaalmo «almanir N expectorant« nau 
muooaidadoa ouu ae accumulam no. bronebioa. Vide o proapecto para 
o aen uso Adnltoa, Aa coibirei de aopa de il em 'l horas. Criança», &* 
oolhero. d . chá. 

V I N H O Q U X N I U M 
Do phanoMeot ao GRANADO 

Composto com o melhor vinho e executado com cscrupnlosa atten 
C&o e eomo ordena a formula de iLabarraque», constituindo, por isto, um 
jiodoroso touino e estimulante, preferível a outras preparações congêne-
res, pela su.i axacta dosagem e riquoza do principio. aiiti-fel«ns, em 
o . casos que oi srs. clínicos reclamarem nm energlco tonleo e anti febril 

Toma-s» um cali«« Aa refeições. 

G r a n a d o & C . 
P h a r m a c p u l i c o s e d r o s ç u i s ^ s 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO 
IUO DEJANEIBO 1 

OepoMtrios: Saiuel & C.-Bua Direi a,i 
> 1 
I /• 

fieunstituinta gero/, 

Depressão 

ao synemu noroasç, 

Nem csihemo. 

, , r i cfb trabalho. 

4 ü 

4 

j 

A g e n c i a d e n e g o c i a 
BüA JOBl BONIFÁCIO, SO A (tobrarfo) 

Trata Mpaelaluaot» de : pap.ti da 
C a s a m e n t o c i v i l m r e l i g i o s o 

. o a bruvldada a |ior pruçu. nodiau. , t(f< tuar rabraara» nmlvairl. M 
at Mlraa, da qualquer quantia , faxor vaudiuunlua . pMlç<V> . F r | 
dlubetro aul>r« h*|>utuiica da eaaaa, r»||Ulrar f.rui.a .< a< ntr.cvótL. 
JUNTA C<)MMKH<'IAL. da quai»qu«r u »;u. toa 11a CAM M.A Ml \t 
n P A L ALrANUEUA. TIIF-iOl l i o D«» BHTADO, |i|:|,| I, 
KIH< Af., CAMAItA KCCLEHIAKrK A a dimala t«.pa»liv .. I . , 
do a da UaiAo, tirar |nilcttlrs dc (iilillrfle, uts ite 

Ahertotodos o » dias utci« 
das 1 0 d a manhã, aa i 

tarde 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 20-A (sobraJo) 
CATARMOS. TOSSE PERTlKAZ, BRQICHÜES 

P L E U R E S I A 
V t n O A r O L M O N A R , TUBERCULOSE 

Í/E GAYACOL E IODOFORMI& 

Capsalas Uttàa ú Bajaeol, loilonnlo a Eoealipni 
UifàH 4a anaat ai4laaM'.k sin HJ«v«r tO-cituia. 

' "j'' li * 

.VvkhmHmWJ 
. •« - - m a j t 

C R A S S A Í N C | ÚY; Par i * . 6. aveuue . : ; t o r i e 

H O T E L 

Amaro Felsina Ramazzott 
DOS 

I R M Ã O S R A M A Z Z d l T I 
DE MILÃO 

O AMABO FEI.HINA BAMAZZOTTI. qnc Ulo 
faTor tem encontrado nn pnblieo, pelas sm.s jcclln-
tea qualidades, í recnmmendado aos que aofireu do 
Mtomago o de difflcil digestlo. 
~ Este licor, pelas suas qualidades tônicas, eoTajwto 
na base de substancia» vegetaos, é mnito recoini • r,J». 

I j o tomo a bebida mais gostosa ao palailar e mais iudi» 
j á «omo aperi tivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PULO 

Estado de S. Paísio 
DOMINGOS D E L iüGWAIO 

R u a S . J o ã o , 4 0 
b A o PAUL O 

Negocio á vendi 
I N T E R I O R 
Vende se, em Boa Esperm^.. ..3-

nicipio do Ararsquura, ml. .rro 
de sêcc.os, mi.Ihados n faí.nJa»; 
tem pouco capital o é mnito l em 
afregnezado. 

Vonde se on aluga se taiulicm 1 
casa, com bons eommodos pjr» f». 
mllia, quintal bem plantado 8 )«to 
para animaes. 

O motivo da venda não ile<-:igra-
dará ao comprador. 

1'ara informações, com João Te. 
gami—Bôa Esperança. *:. 3.-

Os CiSSLLõS tonua a ser ir Cuí DilBil 
pé!" uao da A G t V v 

tJX.JU&H 
• EiU Tiscínri, ntr uwf . . 

nm poríum'1 ejnuiíiift. sfcrair^t:.!.!.:. 
| ' nílo liap.-(í(. o rKrir-*c iV.jo ma i- h - : 
1 pcllc, . . u fjpc, Resultado garuiti 
1 ftssiitri IsüMiaasa, as|»ci<l • 
(1'uma fipplic3.;ío fncil, .I .̂Ü rf-. . . 

í P ICHON, CbraicremHOVTHOfJí 
j Diploma e Hetíolh» nt Eípcsicào dí> . j i -
| lwpe»lM» Ç1' lê nrosas di esiísc AS S. P í ; : . í . 

15 dc i 

m 

C n n c e i ç ã o , 5 B - S . P a u l o 

TELíWllONE, N. 103 
;j(J- u«..i 

líOANIBÉQS 

."'tiüulaiia de .Piráŝ iatóigá 
Ks|>oeiiiIliIiiile dc Tarlnfuí dc mljlia, 

RII!»;I MLNIOSO, CRJNSFJY*>» >ALIGFÇNIIJ|IÜ 

11 w m m k * 

- i u a d o s 120 

Vaieo agente de 

lHAtaUmidore» eata ^precaa.la fan 
qne é fabricada por nm pro 

• ^ i m ^ M m m & y 

Mubilias para sala, dovmitonos e 
Ia de jantar. 

raTapete» para snlAe, HHIH e • me 
doren. 

Cortinas, aortinados, cupulas. >sp<t 
ab'i», espelhos, coloMes e ontr.i. 
artigo* para adorno de easn < 

Preços modi.os. 

C A S A T H O N E T 
10—LARGO DX S. BIIÍTO -10 

PAIJLO 

Vende se et-to lt^ni nn ntado ps* 
talieleciti^eiipi, muito ln-|n mobila-
do e l.eiu afregueesdo, tudo em bfias 
condiçft» n, a Miber: a . tem con 
tra t ) o o ttlngno) ií i<.nibi bnriüOi 
lica . ui frent'' ái enlaço, n do Norte 
e BIBZ. 

Q motivo da venda í nm dos no-
. iotí qiicrrr retirar »e p«ra a V r " 
(4, l'n 111 l l " t a r 8n,i aaúde 

Qifein pfif.ujijer diiija-se ao m 
mò b< í i-lj á 4,0 Jtrnjí. 11. 17:1. 

a 

0 ADVCOAPO 

^ a i n í L í i l L 
K O SOI.IO TADOU 

!ÍS 
I'rl /IleBlu S. C. D. U. 

j 3IT0US FIXAS ou ÜESM0«VAVEIS c!e 0-40 até 0-7D de ÜinGURA 

TnABAUÍOS POSlin K 
l«;lliSTH!M PIVraSAJ 

CDLTÜ5AS AGRÍCOLAS 
-xM-n, , T _ construído* irnlü 

WMPHA..-BWr ^ - Hom Soc>eduuc 

< doi EgTi»E.FilSE»TOS DkCSUVILLt Jiné̂  
3 8OCIKQ\OC ANOMIMA 
t Ca?tUI i 7,'JjO,OGO trancou 

£kuc SOCIAL 
foaleihcràes, Pa 

f 

PA.BfiICA eni 
?ÊT!T- SOURG^ 

tyiii9.9t.0lie) 
Ff iANÇA 

BÍUKlIS 
tíjlndasts». fonte» I 

r»lj3men m natalMcot. | 

Carrfnffcinâ autimobi '98. 

HOlilBES ROT. TJV03 ^ VIPOI 
(tílft»» FILTS; 

jLíeotticfãri te inâvstríat. 

fiüisfõoiyoior jjj 
I * Tem seu escriptorio á rua 
^ Direita, 2 30 «7 ^ 1 

©X X® 
Tijitftlros de luxo 

P A R I 

P r ô s e n t e a 
A 1-ivj'iiria I(a:']inii('l't & (.'. acalia 

de r. i t b. r um lindo e vaiiado sor-
tim. nl. > I!C tiuteir. H C<,UI guarniçSes! 
de llne.f luadoirns o nietaes, artigo' 
do grande elti.it.i, a pruço. bawtls 
simo.s. 

A' venda na cana Laemmert ^ C 

Rua do Comercio, 25 
S. PAULO 

F C R i C I D A B R A S I L E I R O 
rrwiUjiado pào governo dot Etladci-Vnidoi do Bratil 

M A C H I N A EX' I INCTOW/v 

da formiga saúva 
O mais simples e pratico de to-

dos os inventos desta natureza. 
Estas machinas garantem a e i 

tincç&o completa dos formiguei 
ros, como comprovam os attestu-
dos das câmaras mimici^uea desta 
capital, do varias do Estado us 
Minas e da capital federal. 

Fornecem-se e remotte-^-so pelo 
correio prospoctos iom todas ua 
.indicações precisas li sua applica-
tfüo. 

rT'Ucos agentes neste Estadc 

K E â & mwp. 
30-2 » Uuo Jobá Ilonifacio, 41—K. I * i ! I .O 

H V . W . 1 4 BITOLA ^(INCIFIL d l i " 
PARA 

L.OCI>VIOTIVAO B 3 B M M I A FCCBLLO! il[IFFC | 

f/f'//.'-?£ CA' A CGOS GjÀ íl.l \o'.re Vrtlh lir-tgldo aot 
r £itabt:ti mm:oi OLV.i VVlLl.klk;-**,err, pa,it-aourg(S.-et-q.j, 

^VISl rA- l. A P»BHICA nis ta.r«c.<.-relraa e a.xtas-fuin 
esta^&j de Crrboll o on ' trnmv.'.y dn 0-ffl eepero os poi — 

nrt 

* > n . . f i í o 

DE 

fíl:i gnlhâe s 
Beiidtmcia, rna dos Gnaya 

|nszes, n. 120. 
Consultorio. rua Direita, o. 

|8, da 1 ás 3 horas 

I I M i l -
JOiO GIANUGA & GOMP. 

R e c e l j e r a i w g r a n d e p a r t i d a , q u e v e n -dem por atcaado, a preços reduzidos. 
A (MU 27 

R u a 2 5 d e M a r ç o , 2 9 

P I N H O S 
Yende-s e qualquer quantidade de todas 

as qualidades e dimensões. 
resina de 3".9", 4".9", 6".9", 6",9", 8".8", 9".9", 10".I0"„ 12"12 

13 .13", 14' .14", 16 '.16", 1G".1IJ", 4".12", 6' .li" 8 8. 12 
n" io'-

Hamh«r£-S!iilamoriLi!:ii;r!!P 
i—(jípsçilsdiiift 

S. Paulo âgentur 
O vapor 

Capittl' HA>;SKS 
Bali irá no dia 23 de março ê ro o 

Bio, Eahiu, Lisbõa, HaruLtrgo e 
C petlisj.! n 

Todos os vaportíH deeta cmnp»-
nhia são illumiuados a lu/. elcctnt» 

Todos estes I aquetes levam l " 
sageiro.1 paia as ilhas dos AçorM, 
Madeira etc. 

Vara pastagens e maif. in/oi iaaíM, 
com os agente* 

E . Joiinsíoii & C 
LABOO H. FRANCISCO, 1 -1 

S. Paulo 

Pinho 

9".19" 
«Ufleo Vetinelho de 3".9" até 18 pés 

• braneo > 3".9'' » 18 » 
sprace > > 3",9" , ^ , 

MI3HA DE BEQÜIEM 

"PKH sólos e córos com acom 

Ires medicamentos para cura radical 
OBKSHJAIU? que produz a degenereacencia gordurosa do ligado e <• > 

ração, e conseqüente hjdropaia- -cnrate radicalmente com o nso do R -
médio anliobeto de Camargo. ' 

LxreoERHEA — flflres brancas qne prodnr anemia, inflammaçâo do • | , " » i " e n t o ue orchestra. B ' 
ovarios e moléstias nervosas- cambas se facilmente com o nso do Reme n a r " " W ™ on harmonlnm poí 
dio anii teucorrliéiro de Camargo. b e r t o Kepomttceno. 

Gokorkhéa — cura-se em poucos dia. com o uso do Semedio antigo Acha se á venda em casa do. ed 
ores. 3.* e sab. 30—26 

e Pharmacia, de 8. Paulo e 
...ttOO 60. E. BEVILACQÜA <£ C. 

acom na 
edrraid» 
p o í A t 

60—õ6 rrheieo de Camargo, 
I Estoa jremedios vende se nas Dro| 

E J r a iu> Rio de Janeiro 

28—24 

e todos os materiaes para construc-
çào. 

Domingos Joaquim f!a s Iva & C. 
ENDEREÇO lELEGftâPHICQ "OíV*" 

R I O D B J A N E I R C 

ãü.iia 
P A C I F I C S T E A M 

Navigation üwrmi 
O PAQVKTB JHOI.KK 0 11 esperado do Sul 

PB ana^ ^ 
" " u l , U r 4 paro 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

I I S B O A 
V I O Ü 

I A PALL ICE 
E LrVEtilOOL 

dapuis da indispensável demora. 
Leva pusageiros do primeira, 

glinda e terceira classe. 
w rav 

Oreatia 

1 

O ?AQFBTS ISIlUte 
eaperadí) da EilM' 

pa dia 30 dc tr. »r{0 
sahirá para 

MONTEVIDÉO 
PONTA AKENA.a • 

E YALPABAISO 
depois da indispensável demora. 

Este paqaet» recebe passagi i " " 
de primeira, segunda e terceira ciai-
•e par. o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratil 
aos passageiros de todas as elaise.. 

O . paquetes desta linha slo ilio-
minados a lna. electrica. 

Para passngdr;» e encommendas • 
outras íDfcrmarõcn com o. agmte", 

WILSON, SOlíS&C.,Liiitr'j 
R u a R o » a i « ! ' 

331 " X J 

T*ln « 
eil i -A» l 
r« . liii l.i. 

1- ln 
admiui-i 
•r. ' i . '1'. l . l 

i'niii«., 
pulilh-m 

f » r , 
«llieii. iii 

I.IMI.Ii: t| 
Jlilliar, 

í.Ni. II hl 
•IH l ii. |'l 

l ' ll( U II 
II. Aliwi idn 

M M *.l.f| 
l/ilr 4 

r » n ti\. 
IKtja < m 

Si:i;V 

RIO. Ü2 
Alleiila 

Ficou hi 
ÇÀU tlc ou! 
tantado tio 
lntorro.itc 
denuncíalí 
tttualo C,i 
Jo- iqu im A 

Cada ur 
tree dia'; ( '« 

da 

enfl 

em quo fo 
O peuzo 

terminará 
BIO,23 

0 eas 
D o r - s o 1 nj 

ofllciacs 
Escola MilitJ 

Fizeram si 
aogundos tenj 
va FigucirosJ 

A ' 1 hora 
reuni; 

Foram i 
accufiadoo, 
prisão, o 
anncs, o oajJ 
ta; a 1 anno.J 
moB, Furtadí 
2 ' tenente C^ 

Foram abs 
to o tononlo 
tcientas Bio 
rodo c os nl^ 
pio, JH 
GolVoüo, 
íluncs Filhai 

m o , 22 
M 

O li b a m j 
cional ao 
1[8 paru o 
outro» ' 
3l3S» eacii 

O nif' 
com pequon 
taxas, c o p 
gociado a Q 

A ' 1 hora,! 
nlni baixailcM 
1[10, nm:; o a j 
vam fi-am.-aii 

I ' o r lclo;ri| 

em Samoa 
era cio G l't3j 

SANTOS, 
»:•• t 

Devo se-
do Janeiro d 
lhnl, dopulaj 

Iiisl») 
Aulia-ao í 

viço da Inst 
jni' FiainoiaOl 
Ijector lltt 

Iníií aliou 
Juvy, ont 
rco M 
do crimo dá 

Ecícr.c\ou| 
SANTOS. 

A Al 
2«7: !0(>S0( 

A B o o e b í 
dH 

Pola 
foram 
aaccas tio d 

Polo vapi 
ram bojo 
grnntos, o.i 
c a p i t a l . 

São espoj 
vapor poii 
gal>. 

Mol 
Entrara» 
Franeeal 

Marselha 
gêneros, a 

E o pat l 
minas, dol 
carga, a Bl 

Não coni 
SANTOS 

H 
ou-i 
iraa 

d] 

Effoctu 
22.000 sa 

O merca 

:tua 
Si» 


